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mara Municipal de Albergaria-a-Velha 

Estou sempre 
insatisfeito 

Páginas 3, 4 e 5 

Quantidade de embalagens 
retomadas duplicou 

Entre Janeiro e Agosto foram retoma- 
das 51.600 toneladas de embalagens usa- 
das, mais do dobro da quantidade recu- 
perada durante todo o ano de 1999, foi 
hoje divulgado pela Sociedade Ponto Ver- 
de (SPV). 

Das embalagens retomadas este ano 
pela SPV, 31.914 toneladas eram de vi- 
dro, 11.350 eram de papel e cartão, 1.481 

eram de plástico, 6.784 eram de aço, 26 
de alumínio e 41 de madeira. 

      

Estas embalagens retornadas implicam 
o pagamento de 758 mil contos em 
contrapartida às autarquias e Serviços 
Municipais que aderiram ao Sistema Pon- 
to Verde e que, nesse âmbito, recolheram 
selectivamente e triaram os resíduos de 
a 

O Sistema Ponto Verde, de recolha se- 
lectiva de embalagens para posterior 
reciclagem, está já implantado em 186 

concelhos de norte a sul do país, cobrindo 

80,4 por cento da população portuguesa. 
Em 1999, foram retomadas 23 mil 

toneladas de embalagens usadas. 
Para a SPV, o aumento de retoma de 

emi s usadas resulta da crescente par- 
ticipação dos consumidores por estarem 

cada vez mais informados sobre a recolha 
selectiva de embalagens usadas. 

Para isso foram, e continuam a ser, fei- 
tas campanhas de sensibilização e de edu- 
cação ambiental. 

DECORAÇÃO DE ESPAÇOS COMERCIAIS 
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O CAFÉ agora 
será “DOM” 

BREVEMENTE NAS BARROCAS 

E Comércio de Automóveis, Lda 
ATENÇÃO! NÃO TEM CARRO? 

NÓS TEMOS SOLUÇÃO 
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Eumário sidente da Câmara Há sa” não ter coragem — onde loboram BO traba- — sentação do proio do clube aurinegro e con- 
15 anos tem lutado con- para jogar em posições lhadores, sendo 73 edu- Furadouro (Ovar) fessou as saudades 
tra esses flagelos e em- mais ofensivas, apesar codoros e ausiliores e Nos oito primeiros lu- daqueles tempos 

e bora não se encontrem — de já ter marcados go- educação, e 7 deapoio — gares classificaram-se página 17 
debelados, especial. los. Quer ser jogador — administrativo, acolhe ainda mais dois jovens 
mente a prostituição, profissional, embora nodamenes de 485cri- — da região, Luisa Adeloi- Saúde: As conclu- 
estão numo forma re- — não queira irjogar para anças, distribuídos por de Viana Barreto (Bar- | sões do estudo Coper- 
gressivo. Outra desgra- o estrangeiro, porque «a Creche (80), Jardim de ra) e João Miguel Mar- nicus (Carvedilol Pros- 
ça que costuma abater- adaptação ésoutraslin- Infância (165) e ATL ques Salgueiro (Espi- — pective Randomized 
se sobre a área do seu guos, é difícil». (240), e oindo 9 for- nho). Cumulative Survival), 

concelho são os fogos página 7 mandos no Empresa de página 12 apresentadas durante 
que, é felizmente, este Inserção Puro Linho. o XXIl Congresso da 

Entrevista da Se- ano têm andado por Com: alguma Cir- página 8 Velhas Glórias: — Sociedade Europeia de 
mana: Albergaria-o- outras bandas. cunstância, mas sem Anívio Manuel Cardo- Cardiologia, confir- 

Velha ficou, de há anos páginas 3,4e 5 grande Pompo, o Cen- Centrais: A Proio so Oliveira nasceu São mam o carvedilol como 
o esta parte, estigmati- tro Social e Paroquial da da Barra foi o polco da | Pedro do Sul, masvive o mais importante beta 
zada pela “invasão” de Aveiro: Seguindo Vera Cruz deu início, no realização da final na- em Aveiro desde os oito bloqueante no trata- 
droga nas escolas, e os passos do pai, tam- passado dia 1, a mais cional do concurso anos. Tem a cidade dos mento da insuficiêncuia 
pela “mancha negra” bémPedroluisDiasNo- um ano lectivo, a que Construções no Areia canaiseo BeiraMorno — cardíaca, uma -doen-     

  

queviriaa registoravi- coração. Durante a ça que afecta mais de 
tória de uma jovem do nossa conversa recor- 10 milhões de pessoas 
distrito de Aveiro, Cota- dou os momentos que em todo o mundo. 

passou ao serviço do página 18 

    esteve presente todo o 
elenco directivo e o cor- 

po de trabalhadores. 

Aquela instituição,  rina Baldaia, em repre- 

gueira Gomes se dedi- 

cou ao futebol, particu- 
larmente, à posição de 

guarda-redes. “Confes- 

que constitui a prostitui- 
ção, na sua forma mais 
degradante - o de es- 
trada. Rui Marques, pre- 

   
     

    

         

  

      

  

   

  

ouvindo as nossas gentes 3 - 
incêndios. Há que to- uma grande parte da 
mar medidas encontrar vegetação de todo o 

e soluções, de modo aca- mundo e levam ao en- 
bar ou, pelo menos, — fraquecimento da quali- 

E minimizar a ocorrência dade de vida do nosso 
de tão grande número — planeta. Afinal, o oxigé- 
de fogos. Uma das solu- nio parece não ser assim 
ções passaria, por exem- tão importante para al- 
plo, pela limpeza das guns! 
matas e pela presença de CP: Há falta de cui- 

  

vigilantes durante o | dado por parte das Todos os anos, na altura do Verão, os É tempo propício a fogos. pessoas? 
incêndios marcam o dia-a-dia dos P: O que repre- ANE Res ques 

bombeiros. Os fogos florestais, que têm sentam os fogos flo- or parte delas já está 
vindo a destruir o património natural e restais para o plane-  consciencializada para a 

|, não tréguas a estes homens ta questão dos fogos. Pos- 
JM: Para além de — so até dizer que os in- 

combater as chamas. Uma paisagem destruírem a mãe natu-  cêndios que deflagram 
José Mendes (JM): rio que existam mais reza prejudicam muito não se devem, em gran- 

verdejante é rapidamente transformada menta ras pa desfetidiia evita > vida hoomande quais Vde párie, à imprudênci- 
num deserto negro e com cheiro a crnde vermos ser os incêndios — Muitos agricultores e as dos utilizadores das 

queimado. José Mendes, um comerciante — descuido um bem tão deflagrem. É importan. pastores vão à falência matas, À grande percem- 
de 31 anos, residente em Aveiro, falou- precioso. Queremos o — re que haja rransporres — por não terem alimen- | ragem dos incêndios 
nos sobre a questão dos incêndios e dos melhorparaonossopaís | melhores equipados, tos paradaraosseusani- são, sim, de origem cri- 
problemas que podem causar à vida no  cé complicado quando mais meios aéreos e hu- mais. É de uma grande | minosa. Numa situação 

laneta.  SXistem pessoas que não manos, Compete ao Es- — barbaridade acabarem destas é sempre difícil 
E p k pensam desta maneira. - cado estar drento;a estes com-as espaços verdes saberoquedizer. É uma 

CAMPEÃO DAS do Verão, os fogos são CP: Os meios utili- problemas e que tanto valor têm para grande falta de sensibi- 

PROVÍNCIAS (CP): To- uma constante. O que zados são eficientes? disponibilizar estruturas nós. Os incêndios con- lidade e de amor à pá- 

dos os anos, na altura pensa desta situação? JM: Não. É necessá- capazes de combater os somem, anualmente,  tria.. 

  

ficha técnica 

Campeão das Provincias: Telefones: 234383787/234386106, Fox 23438498], Rua Cais de 5. Roque, 8, 1/c, Aparlado 292 - 3800-200 Aveiro, E-mail: cprovinciasCOnetc pf. 
Propriedade: REGIVOZ, Empresa de Comunicação, Lda. Aveiro. 
Director: Lino Vinhal. Consultor Editorial: Costa Carvalho. Direcção Artística: Francisco Cardoso Lima. Paginação e Maquetagem: Publimprims - Coimbra. Chefe de Redacção: 
Daniela Sousa Pinto. Redacção: Danieia Sousa Pinto, Nuno Peixinho, Rui Vicente, Salomé Silva; Arménio Bajouca. Telefones: 234383787/234386106, Fox: 234384981, Rua João 
Mendonça, 17-2º, 3800-200 Aveiro, E-mail: cprovincias(Dneic pt. Departamento Comercial: Alice Sa, Cora Pimentel, Dulce Ribeiro, Lídio Cardoso, Paula Nobre, Dulcídia Rodrigues; 
Telelones 234428 136/234428248/9, Fox 234384981, Apariado 292 - 3811-901 Aveiro. Colaboradores: Alberto Ferreira, Amaro Neves, Américo Grego, António Lemos, António Silva, 
Armando Teixeira Comeiro, Carlos Caldeira, Carlos Ferreiro, Emilia Serra, Fausto Ferreira, Gespar Albino, João Duarte Redondo, João Raposo, Jorge Henriques, José Manuel Nunes, Luís 
Cu, Luís Teeira e Melo, Manuel Ferreira Rodrigues, Manuel Gamelas, Manuel Paula Des, Maria Cida Marado, Maria Emília Canvlho, Mério Frota, Maria Ramos, Paulo Vitório, Pedro 
Figueiredo, Rui Filipe de Paiva, Vitor Sequeira. Impressão: Centro de Impressão Coraze. Distribuiçã êxito, Compeão dos Províncias (porta-a-poria), CTT. Registo: SRIP sob o nº 

    

222567. ISSN: 0874 - 3622. Depósito Legal: nº 127443/98. Preço de cada número: 100500 euros. Assinatura anual: 5.500300 / 27.50 euros ae 

Membro da Associação da Imprensa Não-Diário ain 
  

    

    

    

  

ÁGUEDA: 

RÁDIO SOBERANIA 

5 A região minuto a minuto o 
Fax 234 624 334 

IL durante todas as manhãs 
AVEIRO: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96D - 3º, sala B 

Telef/Fax 234 386 232] 
            TESE 

   



Campeão das províncias E 
Quinta-feira, 07 de Setembro de 2000 3 
  

entrevista da semana [Rui Marques] 
  

    
É lamentável que Albergaria 

               

  

   
   

  

   
   

    

; 

esteja a ser discriminada pelo governo 
a 

no caso do Cine-Teatro 
Albergaria-a-Velha ficou, de há anos a esta parte, estigmatizada pela “invasão” de droga nas escolas, e pela “mancha negra” que 

constitui a prostituição, na sua forma mais degradante — a de estrada. Rui Marques, presidente da Câmara há 15 anos tem lutado 
contra esses flagelos e embora não se encontrem debelados, especialmente a prostituição, estão numa forma regressiva. Outra 
desgraça que costuma abater-se sobre a área do seu concelho são os fogos que, e felizmente, este ano têm andado por outras 
bandas. O concelho vive um surto de desenvolvimento e a pouco e pouco vai mostrando uma face nova, mercê de grandes 

investimentos. Mas há muito por fazer ainda... 

Arménio Bajouca vim para a Câmara, gos- ples razão que sou mui- RM - Muito aquém positivo, porque a gene- 
RUE PT qo SIM to do trabalho que faço, to mais um autarca do não estamos, mas eu es- ralidade dos objectivos 

Campeão das Pro- com nenhuma das cor- mas ao nível da carreira que um homem do Par- tou sempre insatisfeito. estão atingidos embora 
víncias (CP)-O PPcon- rentes. Para cada uma política não tenho gran- tido. De uma forma geral haja outros, porque este 
tinua a corresponder das questões tenhoami- des ambições. CP- Quase a com- — acho que o trabalho é Continua na pág; seguinte 
aos seus ideais politi- nha posição. O meu CP — Mas gostaria pletarum quarto man-  T———— 
cos, ou nem por isso? grande partido foi sem- de ter visto outros ru- dato, acha que os ob- IE LATE NAM A o]: 

Rui Marques (RM)- pre a Câmara. Sou mé- — mos para o PP$ jectivos que se propôs 
Na maior parte dasques- | dico, gosto de exercer RM - Sinceramente, — quando veio para a ADA ade) 
tões identifico-me com — medicina, mas talvez no não gostaria de me pro- — Câmara estão atingi- PA e TAS) 
as posições do PP embo- melhor momento da — nunciar sobre questões dos ou estão muito CONTACTAR O PRÓPRIO 
ra não me identifique minha vida profissional do partido, e pela sim- — aquém? 91 846 5733 
       

  

  

a 29 de Outubro - Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

3º Salão de Decoração, Mobiliário e Iluminação 
Leto 

EE € ECOREXFEIRAS 
PERA 

Lwnacorexpr | 
Horário - Seg. a Sex.: 19h00 - 23h00 - Fins de Semana: 15h00 - 24h00
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Continuação da pág. anterior CP - Vamos agora 

falar de acessibilida- 
des no concelho. 

RM - À acessibilida- 
de está boa, embora haja 
alguns casos que é preci- 
so resolver, Mas deixe: 
me que lhe diga que os 
casos mais gritantes são 

da responsabilidade da 
administração central, 

isto é, estradas nacionais 

que o governo quer trans- 
ferir para a Câmara. 
Como exemplo refiro- 
lhe a E16-3 que vai de 
Vale Maior a Telhadela, 

passando pela Ribeira da 
Fráguas... aí está o pro- 
blema mais complicado, 
mas estamos a tentar que 
ela seja beneficiada Há 
ainda outro problema no 
acesso da zona sul que 
tem um bom traçado 

mas precisa de um piso 
melhorado. Mas hoje as 
distâncias medem-se em 

tempo e não em quiló- 
metros... e no concelho 
de Albergaria ninguém 
demora mais de dez mi- 
nutos a chegar à sede. 

CP — À zona indus- 
trial tem-se expandido 
a olhos vistos... como 
tem sido a motivação 

por nós investigado- 
res? 

RM — Nós não remos 

que contactar directa- 

mente os investidores 

basra que lhes demos 
condições é fizemos um 
grande investimento 
com verbas que eram da 
Câmara, do | QCA, cri- 
amos um parque com 
boas condições de aces- 
sibilidade, bons acessos 
interiores e todas as in- 

Fraestrururas necessárias, 

desde a água até ao gás 
natural, passando pelo 
saneamento. Há excelen- 
tes condições de acessos 
com a proximidade do 
IP5, da auto-estrada e 
do IC2 e tudo isto con- 
jugado faz com que se 
tenham cá implantado. 
Todos os dias está gente 
à chegar. Ainda recente- 

mente estive em Vitória 
a visitar uma unidade de 
uma empresa de metalo- 
mecânica que se quer ins- 

trabalho não pára. O tra- 
balho desenvolvido ao 
longo destes anos leva- 
ram a que o concelho se 
transformasse. Isto é pú- 
blico e notário. O con- 
celho sofreu uma gran- 
de transformação, para 
melhor, mas há ainda 
muito por faze: 

CP — Essa transfor- 
mação é palpável em 
que áreas? 

RM -— Hui. tantos. 

Olhe, por exemplo, o 
mercado de emprego. 
Hoje temos uma taxa de 
desemprego residual. 
Vieram para Albergaria 
muitos investidores, há 
muito mais dinheiro, as 
pessoas têm um nível de 
vida melhor... 
CP -— Mas a nivel da 

Educação, a situação é 
também animadora? , 

RM — Sem dúvida... 

temos um Plano para o 
sector educacional que 
está praticamente cum- 
prido e que satisfaz em 
todas as suas vertentes. 

CP — Especifique 
RM - Ao nível do 

pré-primário temos, ao 
nível da componente 
pedagógica, uma cober- 
tura a 100%, e estamos 

a trabalhar muiro a sério 
na componente do 
acompanhamento, mas 
aí depende muito tam- 
bém da vontade dos pais. 
Mas desde que eles quei- 
ram faremos também 
uma cobertura a 100% 
e isto implica também a 
realização de obras. Mas 
estamos a trabalhar no 
sentido de adaptação das 
salas. Estamos, por isso, 
muito acima da média 

nacional. Ao nível dos 2º 
e 3º ciclos, com a escola 
que agora abriu em 5, 
João de Loure, ficamos 
com todo o concelho co- 
berto e permite-nos até 
uma outra coisa que é 
caminhar no sentido da 
extinção da telescola. 

Falta-nos o Secindá- 
rio mas que ficará tam- 
bém coberto com a Es- 
cola de Albergaria. 

  

  

  

Rui Marques 
  

Programas como o Big 
Brother não trazem nada 
de educativo e só servem 
guerras de audiências 

Rui Manuel Pereira Marques, de 46 anos é um 
presidente de Câmara leito sucessivamente pelo CDS 
e CDSIPE, na terra onde nasceu. Licenciado em me- 
dicina pela Universidade de Coimbra, há 15 anos que 

    

   
     
   
     

  

talar cá com uma área 

coberta na ordem dos 
30.000 m2. O parque 
industrial está a crescer 

e já tem muito boas em- 
presas, e pode dizer-se 
que está quase todo ocu- 
pado mas temos já o Pla- 
no de Pormenor da 
Zona Industrial que está 
para ser aprovado já com 
zonas de expansão. É um 
problema perfeitamente 
equacionado em termos 
de crescimento, o que há 
um problema paralelo, 
que é a falta de mão de 
obra. Já há quem se quei- 
xe, mas espero que isso 
se resolva com a vinda de 
mais pessoas para 0 con- 

celho. 
CP — Isso leva-nos 

ao problema da habi- 
tação. Há condições 

para acolhimento de 
mois população? 

RM -— Neste sector o 
mercado tem respondi- 
do. E como os preços não 

são muito altos... Aqui 
mesmo na sede do con- 
celho está a ser desenvol- 
vido um projecto de ar- 
quitectura de um com- 
plexo de 140 fogos de 
habitação de custos con- 
trolados e em Alqueru- 
bim vai a ser a Câmara a 
promotora de cerca de 
meia centena de fogos, 
também de custos con- 
trolados, que está na fase 
de negociações com o 
INH, Dentro de pouco 
tempo, espero, vamos 

pôr a concurso a constru- 
ção destas habitações. 

CP — Mas nem tudo 
são rosas neste conce- 

lho. Há problemas... 
Há problemas e gra- 

ves, como a droga. Alber- 
garia beneficia de ter um 
enquadramento viário 
muito bom, mas o que 
entra de bom também 
entra aqui de mau. É um 
local onde o tráfego se 
desenvolve com alguma 

  

   
    
    
   

        

deixou de exercer para se dedicar de corpo inteiro à 
autarquia. Para além da presidência da Câmara de 
Albergaria-a-Velha é também presidente da Associa- 
ção de Municípios do Carvoeiro e vice-presidente da 

Associação Nacional de Municípios. 
Divorciado e paí de quatro filhos (3 rapazes e uma 

rapariga, de 24, 18, 4 e um ano respectivamente) con- 
fessa não ter tempo para a leitura, mas gosta muito de 
cinema e o último filme que o marcou especialmente 
foi “A vida é bela”. Já no respeita à TV prefere coisas 
ligeiras que o descontraiam de um dia muito preen- 
chido com coisas sérias. Por isso, “Sai de Baixo” é o 

anti-depressivo que vê, quando pode, para além da 

um concelho seguro? 
— Temos alguns 

problemas de segurança, 
mas todos eles rambém 
provocados pela droga. 
Há alguma pequena cri- 
minalidade, roda ela re- 
acionada com esse Alage- 
lo. Mas já conseguimos 
que o efectivo da GNR, 
em Albergaria, fosse re- 
forçado e temos já o com- 

ado, tornando-se o alvo promisso do governo e 
preferencial dos trafican- está já em orçamento o 
tes. Há aí zonas onde, — novo quartel na Branca. 
roda a gente o sabe, o Há já terreno, e é uma 
negócio é mais visível, RE que vai refor- 
mas segundo as informa-  çar a segurança no con- 
ções que tenho obrido de celho, cobrindo toda a 
responsáveis é que não é | zona norte, ficando o 
este tipo de traficante posto de Albergaria para 
que interessa, embora as zonas centro e sul. Por 
funcionem como o me- outro lado, oferecemos 
canismo pelo qual se também uma viatura à 
pode chegar mais longe. (GNR no âmbito do pro- 
Daí que a intervenção a grama Escola Segura. 
este nível seja um pouco CP Este ano o seu 
mais frouxa. concelho esteve um 

CP - Ainda não há pouco imune à tragé- 
muitos anos houve, dia dos fogos.. 
aqui bem perto, pro- RM -— Graças a 

blemas com as etnias Deus!!! Mas ainda hou- 
ciganas... ve alguns, mas sem gran- 

RM - Houve, sim — de dimensão. Não que- 
senhor, mas nada de pro- ro embandeirara em 
blemas xenófobos. Foi arco, mas isto são ques- 
mais uma vertente do tões de ocasião. Eu pen- 
problema de que temos so que a zona que ardeu, 
estado a falar. a droga. dentro de um ano está 

CP- Mancha negra outra vez em condições 
continua a ser a pros- de arder... se tivermos o 
fituição. azar das condições clima- 

RM - Já não tanto. — téricas ajudarem os in- 
Há medida que as man-  cendiários e se eles qui- 
chas florestais reduzem, serem pegar fogo, penso 
as condições para essas que arde tudo outra vez. 
mulheres também são E muito difícil comba- 
cada vez piores, mas é ter os incêndios quando 
uma mancha em que a não há limpeza da fores- 
legislação é muito per- ta, Temos o helicóptero 
missiva. Mas são já focos que em termos de vigi- 
muito mais reduzidos, lância é muito bom, e 
até porqueazonaqueera | temos um excelente cor- 
mais pretendida para — po de bombeiros, mas 
esse negócio, entre AL isso não chega. Temos 
bergaria-a-Velha e Alber- procurado prevenir ar- 
garia-a-Nova, está quase ranjando muitos cami- 
toda ocupada por espa-  nhos, para que os aces- 
sos comerciais. Ainda há sos sejam facilitados, Te- 
um pequeno foco no So- mos muitos pontos de 
breiro, mas a tendência água e financiamos os 
é também para acabar... bombeiros no que con- 
Pode dizer-se que ainda. cerne a bons carros e 
há pequenos focos para. bom equipamento. Pro- 
a tendência é para dimi- curamos, em suma, dar 
nuir ou acal 

Cr - Albergaria é 

intensidade, exactamen- 

te por ser um nó estraté- 
gico das vias de comuni- 
cação. É conhecido que 
é um ponto de encontro 
de traficantes. É uma 
presença em quase todas 
as escolas. Os traficantes 

sabem bem que é nesses 
escalões etários que se 
inicia o consumo e é aí o 

local de venda privilegi- 

  

  

Continua na pág. seguinte 

Informação, pois gosta de estar a par do que se passa 
no país e no mundo, Relativamente à febre do mo- 
mento — Big Brother — não concorda com o formato 
que, na sua opinião, “não tem nada de cultural c ex- 
plora apenas o devassar da intimidade das pessoas, 
numa guerra de audiências que-não é positiva para a 
sociedade, não traz vantagens nenhumas e nada tem 
de educayivo” 

Gosta de jogar Ténis e de ir caçar com os amigos. 
Desportivamente falando praricou andebol por mais 
de vinte anos, e Beira-Mar, Sanjoanense, Académica 
de Coimbra e Clube de Albergaria foram clube pelos 
quais envergou à camisola. 
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entrevista da semana [Rui Marques] e ainda 

Continuação da pág. anterior 

condições para que o 
combare aos incêndios já 
o melhor possível. Mas 
mais não podemos fazer. 

CP — Para concluir, 

fale-nos dos projectos 
em desenvolvimento. 

— Há um inves- 
timento grande na Bi- 
blioreca, cujo projecto é 
do arquitecto Sisa Vi 
ra É uma obra para ce 
ca de 250 mil contos. É 
uma obra que vem sen- 
do perseguida há muitos 
anos, é para à qual já ti- 
nha indicado à Câmara 

talvez umas dez possíveis 
localizações. Finalmente 
a obra vai por diante, fi- 
cará situada numa zona 
a seguir ao Pavilhão gim- 
nodesportivo, próximo 
das Escolas, e sobrancei- 

  

Tive algumas responsabilidades enquanto de- 
putado, cargo que exerci durante 11 meses, porque 
me pediram, numa altura em que havia divergências 
dentro do Partido, mas nunca me seduziu essa carrei-     

  

ra. 
A telescola era um mal menor, como uma al- 

ternativa não tão eficaz nem tão pretendida. Tínha- 
mos dois ou três núcleos de relescola que dentro de 
dois/três anos acabarão. 

Temos meia dúzia de casos em que o número 
de alunos não atinge os limites mínimos pretendidos 
pelo Ministério da Educação. Se concordarmos com 
o encerramento dessas escolas, poderemos estar even- 
rualmente a resolver um problema estatístico e até, 
admito, que financeiro, mas estamos de certeza con- 
tribuir para a deserrificação dos núcleos populacionais 
que já de si têm tendência a perder população. 

      
  

ro ao Vale onde quere- tor do Pavilhão dos Ma- de um polo da Univer- ocaso da recuperação da E o meia NA a 
mos desenvolver o Par- res na Expo-98. Vai ser — sidade de Aveiro. Há — sala de Cine-Teatro. dh RO MA neta Pe Pa 
que da Vila. A Bibliote- um projecto conjunto, — negociações, já faleicom Quando as coisas estão | O do sem RR 
ca fica integrada no Par- com duas obras diferen- o senhor Reitor e jáad- bem, eu reconheço, mas | “eíviços, onde às pessoas tm acess» a um conjunto Ee 
que o que penso seruma tes e financiadas por — quirimos a Quinta do neste caso, e estou a | OS que fôra não têm. É matiiral: 
boa solução. E umaobra Ministérios diferentes. Torreão, que crao local dizê-lo pela primeira Em termos de Saúde, Albergaria tem uma co- 
que dignificará alberga: Todo « projecto Edo” ideal para esse poloida! vez; Há um caso flar | bemurinizdvel Pode quesnonarde a questão das ur- 

ria. mesmo autor e é um Universidade. Mas não grante de discriminação | Eênicias, mas isso é um problema do próprio Centro 
Depois há um outro empreendimento ho- posso deixar de lhe re- | intolerável Aveiro, Es- | de Saúde e é mais um problema nacional, já que a 

projecto, o do Centro mogéneo. Como pode ferir que a Câmara de  rarreja e Sever do Vouga | tendência, hoje, é de centralizar. 
Cultural e Posto de Saú- ver fez-se muito mas há — Albergaria esteja a ser já viram esse problema No apoio às instituições, a Câmara tem uma 
de da Branca, que é da uma que ainda gostava descriminada em rela- — resolvido, c quanto a | regra... a dos 30%, isto é, comparticipamos com 309% 
autoria do arquitecto deter este ano resolvida ção a outros concelhos, Albergaria há um esque- | dos investimentos feitos, este apoio é extensivo às 
Carrilho da Graça, o au- | uma pretensão que é à do Partido Socialista. É cimento sintomáti ações desp culturais e i   
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“Limpeza” a residên- 
cia de S. Bernardo 

Um vidro da porta 
partido que dava aces- 
so às traseiras de uma 

residência, em S. Ber- 

nardo, foi o ponto de 
partida para que um 
grupo de indivíduos 
tomasse torta da casa. 

O assalto, que decorreu 
em plena luz do dia, 
resultou no furto de 
peças em ouro, no va- 
lor de 600 mil escudos 

e ainda 11.500 escudos 

em dinheiro. 

  

Assalto a navio 
Um grupo de indi- 

víduos assaltou o navio 

“Praia de Santa Cruz”, 

numa altura em que os 
tripulantes se encontra- 
vam nos camarotes à 

dormir. A embarcação, 
que se encontrava atra- 
cada no Cais dos Baca- 

lhoeiros, na Gafanha da 

Nazaré (Ílhavo), foi as- 
saltada durante a ma- 

drugada por indivídu- 
os armados que chega- 
ram agredir e a ferir um 
dos tripulantes. Os as- 
saltantes levaram 500 

mil escudos em dinhei- 
ro, telemóveis e ouro, À 

Polícia Judiciária de 

Aveiro tomou conta da 

ocorrência e prossegue 

as investigações. 

dia 

Projecto apoia cri- 
anças e jovens em 
situação de risco 

O edifício Padre Fer- 

nandes foi o local esco- 

lhido para o início do 
ano lectivo 2000/2001 

do Centro Social e Pa- 

roquial da Vera Cruz. A 
cerimónia coincidiu 

com a apresentação do 
novo projecto da insti- 
tuição que visa, nome- 

  

adamente, apoiar crian- 
ças é jovens em situa- 
ção de risco ou com 
problemas de inserção e 
que deixaram os estu- 
dos. A directora do 
Centro Social, Maria 

Emília Carvalho, espe- 
ra, assim, obter a apro- 
vação do projecto para 
poder avançar com o 
novo serviço. 

Acidente de viação 
em Vai 

Um acidente entre 
dois veículos, que ocor- 
reu na Gafanha do 
Areão (Vagos), resultou 
em três feridos, um dos 
quais com alguma gra- 
vidade. Os feridos, as- 
sistidos pelos Bombei- 
ros Voluntários de Va- 

gos, foram levados para 
o Hospital de Aveiro, 
onde ficaram interna- 
dos. 

Curso para tradutores 
eintii intérpretes 

A Universidade de 
Aveiro (UA) realiza, até 
ao próximo dia 30, a 
terceira e última edição 
do Curso Intensivo para 
Tradutores e Intérpre- 
tes, que tem como ob- 
jectivo a formação de 
um quadro de traduto- 
res e intérpretes em 
quatro línguas europei- 
as. É o terceiro grupo 
de alunos polacos que a 
UA recebe e que são 
coordenados localmen- 
te pelo professor Ba- 
rker, do departamento 
de Línguas e Culturas. 
O curso foi bid 
para ir ao encontro das 
necessidades polacas 
relacionadas com a sua 
entrada na União Euro- 
peia, no início do novo 
milénio. 

  

  

O programa de Ocu- 
pação de Tempos Livres 
(OTL), que proporcio- 
nou momentos de di- 

versão às crianças do 
Bairro do Griné, che- 

gou ao fim. Durante os 
meses de Verão, as cri- 
anças tiveram dias dife- 
rentes com actividades 
que incidiram, princi- 
palmente, com idas à 
praia e à piscina, e, 
também, alguns passei- 
os pelo país. 

No último dia do 
programa, as crianças 
do Bairro do Griné pu- 
deram mostrar a todos 
os “presentes diversas 
actividades ensaiadas 
como danças, peças mí- 
micas e magia. 
  

dia 

  

Organizada pela 
Confraria Gastronómi- 
ca do Bacalhau, o Jar- 
dim Municipal de Ílha- 
vo foi palco da segunda 
edição das “Tasquinhas 
Típicas de Ílhavo”. 
Uma iniciativa que pre- 
tende dar a conhecer às 
gerações mais novas a 
riqueza do património 
gastronómico da região 
e que incentiva a popu- 
lação a “manter viva” as 
várias ementas dos nos- 
sos antepassados. A re- 
gra aplicada a todas as 
tasquinhas é a confec- 
ção diária de um prato 
de bacalhau ou os seus 
derivados (caras, lín- 
guas, samos, etc:). 

A Associação Chi- 
Pó-Pó, os Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo, 
o grupo de jovens “A 
Tulha”, o CCD da Cã- 
mara Municipal e o 
Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Ílhavo 
encheram o Jardim 
Municipal. As famosas 
padas de Vale de Ílha- 
vo também estiveram 
presentes no evento, 
através da padaria “Bri- 
lhanta”. 

Mário Soares visto 
porcaricaturistas 

A exposição “Mário 

Soares visto por carica- 
turistas” patente ao pú- 
blico no Museu da Re- 
pública Arlindo Vicen- 
te de Aveiro chegou ao 
fim. A mostra, compos- 
ta por 200 caricaturas, 
reflecte duas décadas de 
democracia na vida po- 
lícica da nação, de- 
monstrando a reestru- 
turação do sentido cri- 
tico-humorístico dos 

nossos artistas e mar- 

carído, simultaneamen- 
te, todo o percurso da 
carreira política de Má- 

rio Soares, como ser ac- 

tuante € controverso, 
como ministro, mem- 

bro da oposição, pri- 
meiro-ministro e Presi- 

dente da República. A 
exposição deu, tam- 
bém, a conhecer a to- 
dos os visitantes a evo- 

lução facial da figura 
pública revelando, 
igualmente, a crítica 
que lhe tem sido diri- 
gida ao longo dos vinte 
anos. 

Mais duas mortes em 
acidente de viação 

Dois mortos e um 
ferido grave foi o resul- 
tado de um acidente de 
viação que ocorreu, du- 
rante a madrugada, em 
Aradas. 

O automóvel em 
que seguiam as três pes- 
soas embateu com vio- 
lência numa esquina de 
uma casa, provocando a 
morre a dois dos três 
ocupantes. O excesso 
de velocidade e o nevo- 
eiro terão sido as cau- 

sas prováveis do emba- 
te. 

de escolaridade. A ideia 
é permitir aos estagiá- 
rios o contacto com 
metodologias de sínte- 
se, caracterização de 
materiais e compostos 
químicos utilizados pe- 
los formadores nas suas 
actividades de investi- 

gação química. Para 
atingir este objectivo 
geral é sugerido ao es- 
tagiário um plano de 
actividades laboratori- 
ais e de pesquisa tendo 
como elemento congre- 
gador o ferro. 

No final, e em con- 
junto com os formado- 
res, os alunos terão 
oportunidade de discu- 
tir e integrar os resul- 
tados obtidos. 

Da responsabilida- 
de do professor Tito 
Trindade, a acção con- 
ta, igualmente, com a 
colaboração dos docen- 
tes do grupo de Quími- 
ca Inorgânica do depar- 
tamento de Química da 
UA. 

Mercado de Ílhavo 
orçado em 650 mil 
contos 

As obras do Merca- 
do Municipal de Ílha- 
vo iniciaram-se e irão 
prolongar-se durante 
nove meses. O novo 

mercado irá situar-se na 

Avenida Nossa Senhora 
do Pranto e será cons- 
rituído por três pavi- 
lhões. À empreitada 
está orçada em 650 mil 
contos que serão supor- 

tados, inicialmente, 
pela Câmara Munici- 
pal. 

  

dia 
C ba de 

rodoviária 
A ha de edu- 

crianças, jovens e adul- 
tos a desenvolver atitu- 
des e comportamentos 
adequados à utilização 
da via pública nas me- 
lhores condições de se- 
gurança», afirmou An- 
tero Gaspar. 

A campanha “Gera- 
ção Futura, Geração 
Segura” foi uma inicia- 
tiva do Instituto Portu- 
guês da Juventude, em 
parceria com a Direc- 
ção-Geral de Viação e 
Prevenção Rodoviária 
Portuguesa, no âmbito 
da iniciativa “Ano 2000 

- Ano da Segurança 
Rodoviária”   

dia 

  

  

Astronomia no 
Visionarium 

O Visionarium, em 

Santa Maria da Feira, 

iniciou a semana dedi- 

cada à astronomia. As- 

sim, e até ao próximo 
dia 8, o Visiunarium 

fará com que todos os 
interessados estejam 
mais perto da Lua e de 
Vénus. Isto só será pos- 
sível através de um (ter 
lescópio montado para 
o efeito. 
  

dia 

06 
Bailado e dança no 
Centro de Congressos 

O VI Estágio de 
Bailado e Dança de 
Aveiro está a decorrer, 

até ao próximo dia 15, 
no Centro Cultural e de 

  

  

  oz 
Química chama 
alunos do- 
secundário. 

O departamento de 
Química da Universi- 

dade de Aveiro (UA) 

realiza, até ao próximo 
dia 15, um estágio di- 
rigido a um grupo de 
seis alunos do 11º ano 

cação rodoviária “Gera: 
ção Futura, Geração 
Segura” realizada no 
distrito de Aveiro é que 
envolveu 1300 jovens, 
superou «todas as ex- 
pectativas», disse o Go- 
vernador Civil de Avei- 
ro, Antero Gaspar, 

«Devemos continu- 
ar a apostar em inicia- 
tivas destas que são a 
melhor forma de levar 

g Dança 
Clássica, Dança Con- 
temporânea, Composi- 
ção Coreográfica, Fla- 
menco é Carácter são as 
cinco modalidades que 
mpõem o VI estágio. 

No dia 15, haverá um 
espectáculo de encerra- 
mento marcado para as 
21 horas, no Grande 
Auditório do Centro 

Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro. 

  
  

  

Diocleciano Palma 

Peisdedos Machado 
ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro     

CURSOS GRATUITOS 
Está desempregado e tem interesse na área de Soldadura? 

Então aproveite esta oportunidade! 

Contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 066 954 
N.º Verde (gratuito) 800 282 930 

Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO   
  

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 07 de Setembro de 2000 

Jovens talentos 
  

Guarda-redes por tradição 
Seguindo os passos do pai, também Pedro Luís Dias Nogueira Gomes se dedicou ao futebol, 

particularmente, à posição de guarda-redes. “Confessa” não ter coragem para jogar em 
posições mais ofensivas, apesar de já ter marcados golos. Com 14 anos quer ser jogador 

profissional, embora não queira ir jogar para o estrangeiro, porque «a adaptação às outras 
línguas, é difícil.» É um jogador bastante polivalente e, embora seja Iniciado, já fez alguns 

jogos pelos Juvenis. Afirma não poder «ter stress, porque é assim que se sofrem golos» 

Nuno Peixinho/Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: O 
que é que o levou a ingressar no 

futebol? 
Pedro Luís: Eu tinha uns sete ou 

oito anos quando entrei para o meu 
primeiro clube, o Beira Mar. Comecei 
à frequentar os treinos com um cole- 
ga. Entrei por influência do meu pai, 
que também já foi jogador de futebol, 
na posição de guarda-redes. 

C.P: Em que clube é que joga? 
Quem é o seu treinador? 

PL: No Beira Mar, o meu primeiro 
clube, não consegui evoluir muito de- 
vido ao facto de ter uma equipa muito 
forte, o que fazia com que, por vezes, 
eu nem sequer tocasse na bola, limi- 
tando assim as minhas hipóteses de 
sucesso. Agora, estou a treinar no Bar- 
roca, onde somos treinados pelo meu 
pai, Francisco. Gomes. Neste clube, 
porque é mais pequeno, já tenho mui- 
to mais trabalho, o que me fez ganhar 
mais vocação e me obriga a um esforço 
maior. 

C.P; Que posição ocupa no 
jogo? Porquê? 

PL: Assim como o meu pai, eu 
jogo na posição de guarda-redes. 
Não tenho muita coragem para sair 
desta posição, e de me aventurar 
mais à frente, Já tentei, mas não 
me saí muito bem. Ainda esta épo- 
ca, por exemplo, como sou gran- 
de, o treinador experimentou pôr- 
me a avançado, mas não: resultou. 
Gosto mais de jogar a guarda-re- 
es. 

C.P; Na sua opinião, as esco- 
las de Futebol de Aveiro têm ca- 
pacidade para formar bons jo- 
gadores? Para si, qual é a me- 

lhor escola de Aveiro? 
PL; Aveiro tem excelentes joga- 

dores e isso viu-se em Lisboa, no Tor- 
neio Lopes da Silva, onde conseguimos 
obrer o rerceiro lugar, no escalão de 
iniciados. Penso que tivemos uma boa 
prestação. Este facto mostra, sem dú- 

  
Propostas de outros clubes? Prefere não revelar... 

vida, o bom nível das nossas escolas 
de futebol. A escola de futebol do 
Taboeira é a que mais e melhores con- 
dições de trabalho oferece aos jogado- 
res, isso reflecte-se na quantidade de 
jogadores, formados no Tabocira, que 
foram lançados para a primeira divi- 
são. O Barroca começou há relativa- 
mente pouco tempo, mas julgo que 
tem condições para atingir o nível de 
formação do Taboeira. 

C.P: A sua actividade desportiva 
ocupa-lhe muito tempo? Consegue 

conciliar com a escola? 
PL; Temos treinos específicos para 

guarda-redes onde trabalhamos mui- 
to a flexibilidade, os abdominais e tra- 
balho específico de mãos e, também, 
aperfeiçoamento de algumas técnicas. 
Pessoalmente, faço entre três e quatro 
treinos, por semana, de duas horas 
cada. Isto, fora os jogos, que se costu- 
mam realizar todos os fins-de-sema- 
na. Não é muito fácil conciliar com as 
aulas, mas, consegue-se à custa de al- 
gum sacrifício, pois a prática desta 
modalidade requer tempo e dedicação. 

C.P: Existe mais alguma modali- 
dade que lhe desperte atenção? 

PL: Eu gosto bastante de basque- 
te. Até pratiquei no Desporto Escolar. 
Mas, se algum dia tiver que deixar o 
futebol, por alguma lesão nas mãos, 
por exemplo, optava pelo futebol de 
salão, ou, então, por alguma modali- 
dade aquática. 

C.P: Fale-nos de torneios que o 
tenham marcado... 

PL: O campeonato deste ano, no Bar- 
roca, foi muito marcante. o Tor- 
neio Lopes da Silva, de sub-14, em Lis- 
boa, mais propriamente no Estádio do 
Jamor, foi muito disputado, o que fez com 
que o resultado obtido fosse muito grati- 
ficante. Conseguimos ficar em terceiro 
lugar, depois de o disputarmos com a se- 
lecção de Braga e termos ganho por 2 — 
O. Foi um jogo muito emotivo no qual 
tínhamos de honrar o terceiro lugar que 
a selecção, do último torneio, havia al- 
cançado. Tanto baralhmos e estávamos 
tão optimistas, que conseguimos. Ainda 

este ano, também fui a um torneio em 

Benidorm, desta vez, emprestado ao 
“Taboeira, no qual atingimos os oitavos de 
final, 

C.P: A prática do futebol é uma 
aposta para o futuro? 

PL: No princípio, não era essa a mi- 
nha intenção. Mas, com o passar do tem- 
po, comecei a pensar mais no assunto e, 
juntando o útil ao agradável, penso seguir 
em frente. Se, por algum acaso, não con- 
seguir ser jogador profissional, pretendo 
ser gestor da empresa do meu pai. 

C.P: Comparando o futebol de há 
uns anos com o aclual...o que pensa? 

PL: Hoje em dia, o futebol é muito 
táctico, É um jogo de paciência onde é 
preciso saber esperar pelas oportunidades 
certas. Eu, pessoalmente, prefiro o jogo 
de “bola para a frente”, com muito movi- 
mento e golos. Por outro lado, e como é 
evidente, o futebol tem vindo a evoluir. 
Isto faz com que se demarque um pouco 
do futebol que se praticava há uns anos 
atrás, em termos técnicos. 

C.P: Qual é o seu clube preferido? 
Qual é o jogador que lhe serve de mo- 

delo? 
PL: Eu sou adepto do Sporting Clube 

de Portugal, mas como guarda-redes mo- 
delo, admiro o Palatai. Gosto muito do 
estilo de jogo dele, é um guarda-redes 
muito bom. 

C.P; O futebol parece ser o despor- 
to predominante no nosso país. O que 
pensa disto? 
PL: Este facto é evidente ao ligarmos à 

televisão, ão ouvirmos o rádio e até ao abrir- 

mos uma revista ou um jornal. Por exem- 
plo, quando Portugal ganhou uma meda- 
lha olímpica em Vela, a notícia do acon- 
fecimento estava num pequeno espaço de 
um jornal e, na primeira página, a sim- 
ples actualidade desportiva com os trei- 

nos dos clubes. Já na escola só se fala de 
futebol, parecendo que é a única modali- 
dade que existe. . 

C.P: O que pensa desta excessiva 
importância dada ao futebol, em rela- 
ção às restantes modalidades? 

    
«O meu pai é o meu treinador 
e está a sair-se muito bem». 

PL: Acho que se está a dar demasia 
da importância ao futebol. Devia-se ten- 
tar promover mais outras modalidades. 
Por exemplo, algumas das modalidades 
que vão aos Jogos Olímpicos, pouco ou 
nada sabemos delas. Enquanto não hou- 
ver mais divulgação nos meios de comu- 
nicação social, só cresce o futebol. A pou- 
ca divulgação, devia sair das últimas pá- 
ginas dos jornais e passar a ocupar luga- 
res mais centrais, o que chamaria a aten- 
ção das pessoas e, consequentemente, as 
levaria à procurar mais sobre essas mo- 
dalidades. 

C.P: Deseja deixar alguma men- 
sagem a-todos os amantes de fute- 
bol? 

PL: Aproveito só para dizer aos jo- 
vens para não se “estragarem” por cami- 
nhos menos correctos, como a droga. 
muito mais saudável praticar desporto, 
e estar inserido numa equipa, ajuda a 
fugir à esses caminhos. 

  
    

  

cem 
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Cem dias da Casa Municipal ai Pó neniado 
Silence 4 em Aveiro, no dia 2 

Inaugurada a 19 de Maio, o espaço de trabalho, 
lazer e informação e local para iniciativas de apoio e 
incentivo à participação de todos os jovens, a Casa Mu- 
nicipal da Juventude completou cem dias, facto assi- 
nalado pelo vereador Eduardo Feio com um encontro 
com a Comunicação Social.. 

Aquele edil manifestou um balanço positivo das ac- 
tividades desenvolvidas, com “exposições, debates, en- 

* contros, uh conjunto de iniciativas nas áreas das artes 
digitais, do teatro, do cinema e da fotografia” 

Estes cem dias de actividades vão culminar com uma 
Semana Cultural da Juventude, de 18 a 24 de Setem- 
bro, “com uma série de iniciativas onde é de realçar o 
envolvimento de um conjunto de associações de jo- 
vens de Aveiro, que se vai traduzir num programa de 
que se destaca teatro, cinema, animação de rua e vári- 
as exposições, nomeadamente a entrega do Prémio 
Municipal do Jovem Criador/2000, que ocorrerá no 
Museu da República onde dstará patente uma exposi- 
ção”, anunciou Eduardo Feio. 

Ponto alto desta semana vai ser o concerto dos Si- 
lence 4, no dia 22, em frente ao Centro de Congres- 
sos, pelas 22 horas. 
Ensino Secundário em São Bernardo 

São Bernardo vai ser a única freguesia do concelho de 
Aveiro onde funcionará, no próximo ano lectivo, o Ensino 
secundário Recorrente por Unidades Capitalizáveis. A de- 

cisão tomada pela Direcção Regional da Educação do Cen- 
tro vaí beneficiar cerca de 30 mil habitantes das freguesi- 
as limítrofes, nomeadamente, Aradas, Santa Joana, Oli- 
veirinha, Requeixo, Nariz, Nossa senhora de Fátima e 
Eirol, permitindo-lhes que frequentar este nível de ensi- 
no, sem necessidade de se deslocarem à cidade de Aveiro, 
com vinha acontecendo. 

Na Freguesia de São Bernardo estão a funcionar os 1º, 
2º e 3º Cidos e uma turma de actualização que se destina 

a pessoas que não pretendem prosseguir os estudos a nível 
oficial, mas que querem continuar a sua valorização escolar. 
As inscrições para todos os níveis de ensino já estão abertas 
e decorrem na sede da Junta de Freguesia de São Bernardo, 
no horário normal de expediente ou na secretaria da Escola 

dos 2º e 3º Ciclos de São Bernardo, todos os dias úteis das 
9 às 16 horas. Mais info ser obtidas através 
dos telefones 234342367, 234341709 ou 234340220. 

Nos próximos dias 12,13, 14 e 15 as inscrições po- 
qem 6 fa na sede di de Piqui, 

Casado de história da arte 
moderna e contemporânea 

A cidade de Aveiro vai ser palco de um curso. de 
história da arte moderna e contemporânea com inicio 
marcado para o próximo mês. O curso que deverá ter- 
minar em Junho do próximo ano será ministrado pelo 
professor doutor Fernando Pernes, assessor cultural da 
Fundação de Serralves, onde serão abordadas as dife- 
rentes tendências da arte moderna internacional. O 
curso é da iniciativa do pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal de Aveiro, realizada no âmbito do Ciclo de 
Exposições “Arte do Século”, com o objectivo de colo- 
car Aveiro na rota das grandes exposições de arte mo- 
derna.-O curso tem sessões marcadas às segundas-fei- 
ras, das 18 às 20 horas, no pequeno auditório do cen- 
tro Cultural e de Congressos. As inscrições rerminam 
no próximo dia 20, devendo o público pagar uma pro- 
pina de 70.000$00 e os estudantes de 65.000$00. O 

curso está limitado a 100 inscrições e deverão ser envi- 
adas para a Câmara municipal de Aveiro — Museu da 
república — Rua de João Mendonça, 9 3800-200-Avei- 
o. 

gn quite prio div cabal 
| “estes jovens que tiveram nas suas mãos um trabalho de 
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Inicio do ano escolar no CSP Vera Cruz 

Os maus tratos às crianças não 
se resumem à vertente física 

afirmou Emília Carvalho, directora da instituição 

tificam unicamente por 
alguma escassez de equi- 
pamentos sociais, mas 
antes pelo reconheci- 
mento de um trabalho 
de rigor na concepção, e 
de bom nível de desem- 

“ penho na execução” já 
que é nestas duas verten- 
tes que reside o segredo 
do sucesso do CSP da 

Vera Cruz, “uma vez que 
o bom desempenho de 
uma equipa não é sorte 
ou química, é antes a de- 
finição de objectivos co- 
muns e articulação de 
esforços”. 

“Cada ano lectivo 
constitui um novo desa- 

fio, a exigir'uma respos- 
ta sempre adequada às 
necessidades da popula- 
ção que servimos”, refe- 
riu Emília Carvalho con- 

siderando que “nós pró- 
prios somos agentes de 
mudança; é nesse senti- 

Com alguma Cir- 
cunstância, mas sem 

grande Pompa, o Cen- 
tro Social e Paroquial da 
Vera Cruz deu início, no 
passado dia 1, a mais 
um ano lectivo, a que 
esteve presente todo o 
elenco directivo e o cor- 
po de trabalhador 

Aquela institui 
onde laboram 80 traba- 
lhadores, sendo 73 edu- 
cadoras e auxiliares e 
educação, e 7 de apoio 
administrativo, acolhe 
nada menos de 485 cri- 
anças, distribuídas por 
Creche (80), Jardim de 
Infância (165) e ATL 
(240), e ainda 9 for- 
mandos na Empresa de 
Inserção Puro Linho. 

A Directora, Dra. 
Emília Carvalho referiu- 
se aos níveis de procura 
desta instituição, consi- 
iderárido que “rião se jus- 

    

do a atenção da medici- 
na, antropologia, psico- 
logia e sociologia, e que 
trespassa qualquer con- 
texto social, razão porque 
o pretendemos abordar”. 

“Os maus tratos não 

se resumem à vertente 

física”, frisou, em que a 
criança é abandonada, 
batida ou apresenta le- 
sões, implicando tam- 
bém a negligência, o abu- 
so sexual e os maus tra- 
tos psicológicos”, neces- 
sário se rornando “fo- 
mentar uma cultura 
anti-violência, e investir 
em estratégias de pre- 
venção e acruação(...)”. 

ra este novo ano lec- 
tivo Emília Carvalho de- 
seja “uma resposta ao an- 
seio profundo existente 
em cada um de nós de 
contribuir para uma co- 
munidade mais humana, 
justa e igualitária”. 

do não nos furtamos ao 
nosso papel”. 

Aludiu, depois, aos 
objectivos específicos 
para a Creche, Jardim de 
Infância, ATL, “Puro Li- 

nho” e ainda para as 
equipas de alimentação e 
higiene c manutenção: 
“queremos ser um berço 
macio onde dê gosto dei- 
tar, um jardim cuidado 
onde apeteça rebolar e 
brincar, e uma mesa que 
retempere o corpo”. 

Na sua intervenção, 
Emília Carvalho aludiu 

ainda ao fenómeno da vi- 

olência infantil, referin- 

do que “se assiste a um 
aumento progressivo de 
diagnóstico de crianças 
maltratadas em todo o 
mundo e ainda hoje não 
se conhece a dimensão 

real deste problema. É 
uma realidade inquesti- 
onável que tem mereci- 

Plano OTL em balanço 
Com um investimento de 30.000 contos, à Delega- 

ção e Aveiro do Instituto da Juventude promoveu mais 
um programa de OTL (Ocupação de Tempos Livres), 

| cujo desenvolvimento: esteve a cargo de associações de 
jovens do distrito de Aveiro. 
Em tempo de balanço, o delegado distrital, Manuel 

od cr “não com intui- 
* como nos referiu, “mas para tomar con- 

aa 

organização e desenvolvimento de todas às acções levadas 
Caeabo. 

Manuel Malícia visitava a Associação: e Jovens “A Tu- 
lhaº, da Gafanha do Carmo, quando salientou ao Cam- 

. peão das Províncias “a importância do trabalho-desenvol- 

vido pelos jovens desta associação na área ambiental, com 
um inquérico à população para aquilarar das deficiências 

encontradas no que concerne à recolhe de lixos e a 
outros de ordem ambiental que podem obstaculizar uma 

melhor qualidade de vida. A aação os jovens nesta área é 
profundamente válida na consciencialização da popula- 
ão, já que a eles compete exigir aos mais velhos que lhes 

um planeta pelo menos tão saudável como o que 
receberam”, aludindo à acção nefasta o homem nas últi- 
mas gerações, para a degradação do ambiente. 

Manuel Malícia considerou “este programa OTL como 
uma das realizações mais válidas do Instiruto Porruguês 

da Juventude, dando aos jovens a responsabilidade de ide- 
alizar, organizar e desenvolver um programa, o que consti- 
rui uma forma de responsabilização”. 

H Mostra das Tasquinhas foi um êxito 

  
A exemplo da primeira edição a Il Mostra 
das Tasquinhas, integrada nas festas o 
município de Ílhavo “Mar Agosto”, com 
organização da Confraria Gastronómica 
do Bacalhau, constituiu um êxito de 
afluência popular. 
Sete “tasquinhas” primaram na 
apresentação de pratos regionais onde o 
bacalhau foi rei, com alguns exemplos 
culinários que fogem às conhecias 1001 
maneiras de cozinhar o dito “fiel amigo”. 
A confirmar o sucesso obtido, Ribau 

Esteves, presidente da Câmara de Ílhavo 
referiu que “os êxitos obtidos obrigam, ã 
continuidade, e por isso para o ano có 
estaremos”, salientando a profícua 
parceria com a gastronómica confraria que 
já rubricou alguns êxitos organizacionais. 
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agenda 
  

de 8a 13 de Setembro 

+ dia 8 “O Muralhas- 
Bar”, em frente ao Hotel 
Imperial (Aveiro) vai re- 
ceber o artista Paulo Bris- 
sos. 
E Ateliers “Ideias Vivas” 
com o curso de Artes Plás- 
ticas, orientado por Rosa 
Bela Cruz, no Espaço 

Santa Casa da 
rdia de Ovar. 

k Festas do Mar em hon- 
ra do Senhor e da Senho- 
ra da Piedade, na Praia do 
Furadouro, em Ovar. Pe- 
las 21 horas, na Avenida 
Central do Furadouro, 
está marcado um concer- 
to musical com o conjun- 
to “Topázio”. 

  

+ dia 9 Primeiro en- 
contro do programa “A 
nossa maneira” de Paula 
Antunes, da Rádio Re- 

nascença, Que se reáliza 
durante todo o dia, no 
Tarço ar Qupelá da ses 
nhora dos Campos (Ílha- 
vo). 
& Teatro de rua com “Es- 

Clois Euinana ro ele 
21,30 horas, no arraial de 

Paços/de Brandão (Santa 
Maria da Feira). 

| -28:CieloiPaper, pelas 
15 horas no Parque: do 
Eleito Local de-Escapães 

(Santa Maria da Fei- 
ra). No mesmo local, 
mas pelas 21 horas, 
haverá o X Festival de 
Folclore de Escapães. 
k XIX Aniversário 
da Juventude Adéti- 
ca Mozelense — Fes- 
ta do Atletismo -, 
pelas 21,30 horas, no 
salão da Tuna Musi- 
cal Mozelense (Mo- 
zelos — Santa Maria 
da Feira). 
+ Desfile e actuação 
da escola de samba 
“Charanguinha”, às 
21 horas, no Fura- 

douro (Ovar). Pelas 
22,30 horas está pre- 
vista a actuação da 
banda “Delfrium” e, 
pelas 24 horas, have- 
rá uma sessão de fogo 
de artifício. Os es- 

pectáculos estão i 
tegrados nas festas do 
Senhor e da Senhora 
da Piedade. 
+ Tai-Chi pelo mes- 
tre Luís Rodrigues, 
das 15 às 17 horas, 
no infantário da San- 
ta Casa da Miseri- 
córdia de Ovar. 

  

+ dia 10 Regatade 
Moliceirós; pelas 15 

horas, em Aveiro, À ini- 

ciativa é organizada 
pela Região de Turismo 
Rota da Luz. 

k Concurso de vesti- 

dos de chita, pelas 
15,30 horas, no Salão 

da Igreja das Quintãs 
(Ílhavo). A organização 
está a cargo da Associa- 
ção Cultural e Recrea- 
tiva das Quintãs “Pro- 

quintãs”. 
+ 14º Concurso Naci- 
onal de Pesca Desporti- 
va de Mar Município de 
Ílhavo — Rota da Luz. A 
iniciativa realiza-se nas 

Praias da Costa Nova e 

Barra. 

+ Segundo fim de se- 
mana cultural de Esca- 

pães (Santa Maria da 
Feira), com a actuação 

de grupos musicais, pe- 
las 21 horas, no Parque 
do Eleito Local de Es- 
capães. 
E Feira dos 10, no Lar- 

go da Feira de Lourosa 
(Santa Maria da Feira). 

& Danças de Salão (ní- 

vel II) pela Academia 
Pedro Sousa, das 18 às 

20 horas, no Espaço 
Aberto de Ovar. 

k Concerto pela Banda 
Filarmónica Ovarense 

(Música Velha), às 18 

horas, no Furadouro 

(Ovar). Pelas 21,30 ho- 

ras, haverá um desfile e 

actuação -da escola de 
samba “Juventude Va- 
eira” e, pelas 22,30 ho- 
ras, está marcado um 
espectáculo com a arris- 
ta Micaela e a sua ban- 
da, 

+ dia 11 Arraial po- 
pular pelo conjunto 
musical da Régua “Sem 
Dó com Piedade”, às 

21,30 horas, no Fura- 

douro, Ovar. 
k Ateliers “Ideias Vi- 
vas” com pintura em 
porcelana por Elvira 
Gonçalves, das 15 às 18 
horas, no Espaço Aber- 
ro — Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ovar. 

+ dia 12 Encerra- 
mento do Aveiro Moda 

2000, no Parque de Fei- 
ras e Exposições de 
Aveiro, 

+ Animação “Bibliore- 

ca Animada”, das 10 às 

12 horas, com históri- 

as animadas, ateliers, 
construção de persona- 
gens e cenários de his- 
tórias, construção de 
brinquedos e jogos pelo 
grupo “Humaniarte”, 
Todas as actividades re- 

alizam-se no sector in- 

fantil do Pólo de Leitu- 

ra de Esgueira. 
& “A Hora do Conto”, 

na Biblioteca Munici- 

pal de Vale de Cambra. 

+ dia 13 No sector 
infantil do Pólo de Lei- 
tura de Santiago (Avei- 
ro) realiza-se, das 14,30 

às 17,30 horas, a ani- 

mação “Biblioteca Ani- 
mada”, 
+ Bordados por Irene 
Polónia, das 9,30 às 

12,30 horas, no Espa- 
ço Aberto — Santa Casa 
da. Misericórdia de 

Ovar. 
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De tá a 17 deste mês 
Enconto de Jovens das Cidades-Irmãs 

Cumprindo uma rubrica incluída no Plano de 
Actividades, “Aveito — Município Sustentável”, a Cá- 
mara de Aveiro vai agora promover o “Encontro de 
Jovens das Cidades-Irmãs”, que terá lugar de 14 a 17 
de Setembro, e que trará a Aveiro jovens de Viana do 
Castelo, Viseu, Ciudad Rodrigo (Espanha), Bourges 
e Arcachon (França), Forly (Itália), Oira (Japão), 
Inhambane e Pemba (Moçambique), Ilha do Princi- 
pe (S. Tomé e Principe), Santa Cruz (Cabo Verde), 
Cubatão e Balém do Para (Brasil) e Cholargos (Gré- 
cia). 

O Encontro tem como tema proposto “O papel 
dos Jovens no Desenvolvimento Sustentável” e pre- 
tende, reunindo um conjunto de jovens, que “se en- 
volvam directamente na construção do seu próprio 
futuro, percebendo que o desenvolvimento equilibra- 
do, sustentável e sustentado, de acordo com vos com- 
promissos do Rio'92 e Copenhaga'95 — Agenda 21, 
depende do seu olhar atento para o equilíbrio econó- 
mico, social e ambiental e do conceito, muito pró- 
prio, do que é a qualidade de vida”, como teferiu o 
vereador Eduardo Feio, na sessão de apresentação do 
Encontro. 

Pretende-se também, com este Encontro, dar con- 
tinuidade ao trabalho de colaboração desenvolvido e 
proporcionar às novas gerações contactos com outras 
culturas e povos, numa troca de experiências das ini- 
ciativas que cada autarquia rem desenvolvido. nesta 
área. 

A Câmara de Aveiro suportará os custos de viagens 
é estadia de muitos dos jovens qué virão até Aveiro, e 
toda a organização do Encontro custará aos cofres da 
autarquia qualquer coisa como cerca de 2.500 contos, 
verba incluída no Orçamento de 2000. 

“O Amador” 
“O Amador” é a peça que a Efémero Companhia 

de Teatro de Aveiro de Aveiro está a levar ao palco até 
ao final deste mês. O autor da peça é Maurício Dayub 
a quem já foi atribuído, entre outros, o Prémios Ma- 
ria Guerreiro, para o melhor autor c o Prémios Argen- 
tinó para a melhor óbra. 

A peça “O Amador” pode ser apreciada de terça a 
sábado, às 21,45 horas, no Estaleiro Teatral nó Par- 
que da Cidade. 

Freguesia de Santa Joana 
aposta na formação 

Estão abertas as inscrições para os 1º, 2º e 3º Ci 
clos do ensino recorrente na Junta de Freguesia de 
Santa Joana, As marrículas nos respectivos graus de 
ensino devem ser feiras na sede da Junta, durante o 
horário normal de expediente. Para além do ensino 
recorrente a Junta de Er de Santa Joana está a 
promover cursos de informática e línguas estrangei- 
ras. As aulas pára os cursos vão decorrer nas Escolas 
do Solposto. 

     

  

Ulisses Pereira encabeça lista única 
único candidato-a Presidência 

e São Bernardo. 
Bienio 

Ulisses Pereira é 

do Centro 

    
eleições    

)02 reali- 

  

dos Corpos 
no Pavilhão do Desporti- 

ções, pelas 18 ho 
ras, o Clube fará apresentação oficial da equipa prin- 

cipal de Andebol. 
Segue-se um jogo ami 

zam-se no p 
vo de São Bernardo. Depois das 

    

vel entre São Bernardo e o 

  

    Clube de Andebol de 
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festas na região 

Lombomeão - Vagos 
Nossa Senhora de Lurdes e Beato Nuno 

É ainda tempo de se prestar homena- 
gem aos santos padroeiros. É assim que, 
em nome da fé e da festa, os próximos 
dias 9, 10, 11 e 12 serão festejados com 
popa e circunstância, em Lombomeão, 
em honra de Nossa Senhora de Lurdes e 
Beato Nuno. No sábado, logo pelas 9 
horas, está prevista a chegada dos 
Gaireiros. Às 22 horas, o conjunto “Pop 
Men” encarregar-se-á de comandar um 
grandioso arraial e, por voltas das O hora, 
haverá uma descarga de fogo de artifício. 
Pelas 16 horas de domingo, vai-se reali- 
zar uma missa solene e, às 17 horas, se- 

Na Malhada, a Nossa Senhora das Vir- 

tudes será homenageada pelos seus habitan- 
tes, amanhã e nos próximos dias 9 e 10, com. 

ulos, actividades e eventos religiosos. 
Pelas 9 horas de amanhã, chega a Banda dos 
Covões, que percorrerá ay ruas da povoação. 
ea 

lene, seguida de majestosa procissão e, 
eai grid 48129530 o 

começa um arraial dançante com a acnuação 
o grupo KGB. As festas do dia seguinte são 

guir-se-á uma procissão com a Banda 
Vaguense e a Fanfawra de S. Bernardo. Por 
volta das 22 horas, começa um arraial 

com a participação do conjunto “Vinil”. 
Pelas O hora, haverá nova descarga de fogo 
de artifício. O dia 11, segunda-feira, co- 
meça, pelas 14 horas, com jogos tradici- 
onais e entrega do Ramo. Pelas 22 horas, 
o conjunto TVS entra em palco para to- 
mar conta do arraial e, novamente, às 0 

hora, haverá fogo de artifício. No dia se- 
guinte, às 15 horas, realizar-se-á um jogo 
de futebol entre solteiros(a) e casados(as). 
Às 22 horas, vai-haver novo arraial, desta 
vez, com o grupo musical KGB e, para 
dar por terminados os festejos, novo fogo 
de artifício será largado, às O hora. 

     

  

    

JOHNNY MATEUS 

Fashion Designer 

R. Cândido Reis - São João 
3840-429 VAGOS 

Jelem. 918 189 303 - Fax 234 792 727   

  

Malhada - Covões 
Nossa Senhora das Virtudes 

iniciadas, por volta das 16.30 horas, com uma 
tarde de folclore, com a participação dos 
Ranchos S. Simão e Vindimeiras. O grupo 
musical “Tara-Chic” vem abrilhantar à noi- 

te, às 22,30 horas. O dia 10, domingo, que 
vem dar por terminados os festejos começa, 
às 17 horas, com uma tarde desportiva, onde 
se realizará um jogo de futebol entre solteiros 

e casados. Por fim, pelas 22,30 horas, o fa- 
moso conjunto “Mega” vem ao palco para 
animar o fim de noite. 

CASA DIONÍSIO 
Leitão assado à moda de Vagos 

Cabidela 
Paulo Jorge C. Real 

Telef. 234 791 325 - Telem. 966 505 769 
Rua Comandante Rocha e Cunha 

3840 VAGOS 

o    

  

LUC 
MACEDO, LDA 

Rua de Alqueidão, 72 

3830-151 Ílhavo 

  

Telel. 234 328 555 - 234 328 556 
Telem. 964 009 021 - 933 008 021   

  

  

José Armando L. Campos 

Profissional de Seguros 

Apart. 22 - EN, 335, 121 - Sobreiro 
8770-017 BUSTOS 

Telef, 234 753 694 - Fax 234 754 222 

3 Raios, Lda. 

  

Licínio Silva 

Estrada de S. Bernardo, 226 - 3810-173 AVEIRO 
Telet. 234 343 198 - Telem. 919677 497 

  

  

  

de automóveis 
E 

  

    
Escri. 234 311 97 - Resid. 234 644 557 

022.480 
Rua do Viso, 31 - ESGUEIRA - 3800 Aveiro   

  

eda também tem santos padroei- 
ros e, como não podia deixar de ser, as 
pessoas desta terra fazem por os homena- 
gear. Assim, o dia de amanhã e os próxi- 
mos dias 9, 10 e 11 serão dedicados à 

Nossa Senhora das Dores, num ambien- 
te de festa, música e outras actividades. 
Amanhã, o dia é marcado pela actuação 
do conjunto “2002”, que começa, pelas 
22 horas, e se prolongará até às 2 horas. 
O grupo musical “Renascer” entra em 

Serviçomad 
Carpintarias, Lda. 

Madeiras Exóricos 
Longa experiência ao serviço dia construção cl 

Rua Prior Valente, 29-A - 3890-291 ÍLHAVO 
Telet. 234 327 297 - Fax 234 328 246 - Telem. 965 045 608] 

servicomadeOmei lelepec. pt       

SOPROTECÇÃO 

ARTIGOS DE PROTECÇÃO E VESTUÁRIO 
MDOSTRIL COA 

Tejeis. 234 382 948 - 234 382 450 - Fax 234 382 450 
tado n.º 5 - Rua Conselheiro Queirós, 64 

VERDEMILHO - ARADAS - 3811-801 Aveiro     
Recardães 

Festas em honra de Nossa Senhora das Dores 

palco, às 22 horas, do dia seguinte, e ac- 
tuará até às 1,30 horas. No dia 10, do- 
mingo, uma salva de 21 tiros, às 7 horas, 
vem anunciar a alvorada. Pelas 9 horas, 
haverá uma arruada com a Banda 
Castanheirense. Por volta das 12 horas, 
realizar-se-á uma missa e, às 16 horas, 
seguir-se-á uma procissão que se fará 
acompanhar pela Banda Castanheirense. 
Às 22 horas, está prevista a actuação do 
grupo musical “Roconorre” e, por volta 

das O hora, haverá uma descarga de fogo 
preso e de artifício. O último dia dos 
festejos começa, às 15 horas, com jogos 
tradicionais. Pelas 17 horas, os “Amigos 
Unidos" acompanharão a entrega do 
Ramo e, às 19 horas, realizar-se-á uma 

missa em honra dos falecidos do lugar. 
Para dar por terminados os festejos, às 
22 horas, começa a actuação do conjun- 
to “Kremlin”, que está prevista durar até 
às2 horas. 

Máre Magalhães 

Relrigeração Comercial e Industrial 

Ar Condicionado 
Assistência Técnica 
Instalador e Vendas 

Oficina: Rua Santa Rita, 49 - VILAR - 3810 Aveiro 
Telef, 234 428 483 - Telem. 962481 B77 
  

  

JOSÉ MARQUES 
FERREIRA ESTIMA 
Comércio e Indústria de Ferragens 

Telet JFax 234 624 987 - Telem. 962 520 213 
RECARDÃES - 3750 Águeda 
  

  

RESTAURANTE - SNACK-BAR 

“O VIEGAS” 
De: Custódio Pereira das Neves 

Telet. 234 625 019 - ALTEIRALTO 

3750 Boralha - Águeda. 

Hernâni Oliveira Novos 
MÁRMORES E GRANITOS 

FOGÕES DE SALA EM MÁRMORE, 
GRANITO E PEDRA DE ANÇÃ 

Telef. 234 666 623 - Telem. 917 221590 
Apartado 24 - 3750 AGUADA DE BAIXO - ÁGUEDA 

ALTO 
DE RECARDÃES 
PADARIA E PASTELARIA, LDA. 

Telel. 234 603 209 - 3750 RECARDÃES - ÁGUEDA 

aMPERLUZ 
COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉCTRICO 

E INSTALAÇÕES, LDA. 

Tele. 234 621 649 - Fax 234 621 649 
RECARDÃES - Águeda 

  
  

Manuel da Silva Malheiro 

CAIXILARIA DE ALUMÍNIO 

Tele fes a pe a 

133 - Telel./Fax 234 621 363 
Cas oi 859 BORRALHA - Águeda 

  

    
BAPTISTA 

& SOBRINHO 

Gás e Construção Civil, Lda. 

Teles. 234 624 698 (Of) - 234 602 427 (Res.) 
Telem, 917 012 645 - 967 031 852 

Bairro de Recardães - 3750 ÁGUEDA     
  

“Mo 
pro 

OFICINA TAVARES 
Comércio e Reparações Aut 

Serviços Ebrios- Mecânica Be-pas- intra 

    

De: Sérgio Tavares     Tel/Fax 234 624 459 - Telem. 962 B14 367 
BREJO - Águeda 

RECARFER 
Comércio de Ferragens, Lda. 

Abraçadeiras - Ac,/Alumínio - Correias - Ferragens 

Ferramentas - Máquinas - Paraíusas - Suc = Ele. 
Representante marca Tecnosile - Silicones 

Telef /Fax 234 629 381 - Telem. 947 550.070. 
CABANÕES - TRAVASSÔ - Águeda     
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cartas de um miliciano 

A caminho 
do Grafanil 

Henrique J. C. de Oliveira 

Corregados os camiões com a ajuda dos miú- 
dos e distribuído todo o pessoal, tomei o meu lugar 
na cabina, ao lado do condutor. Consultei o reló- 

gio. Eram 10 horas da manhã quando iniciámos o 
viagem em direcção ao Grafanil, no extremo opos- 
to do cidade. 

Tenho aindo as imagens do percurso perfeita 
mente gravados no retina. Não é que tenho fixado 

todo o percurso entre o aeroporio e a região ao 

norte da cidade, onde se situa o aguartelamento 

em que estacionam as tropas de passagem por Lu- 

anda. O que tenho no mente são as imagens dife- 
rentes de tudo quanto vi até hoje, que me conferi- 
ram uma profunda nota de exotismo. Em primeiro 

lugar, nas ruas onde os passeios ainda não exis- 
tem, o chão distingue-se pelo sua cor barrenta, de 
um vermelho vivo, a mesma tonolidade que ferira a 
minha retino quando espreitei pela vigia do avião. 
Em segundo lugar, o vegetação totalmente diferen- 
te de tudo o que conhecia. As árvores têm uma copa 
abundante, donde pendem uns frutos compridos e 
escuros, em forma de vagens. Da primeira vez, tive 
de me concentrar atentamente naquilo que via, pois 
dava-me a nítida sensação que das árvores pendi- 

om macacos pendurados pelas coudas. Simples 
imaginação, pois eram as referidos vagens escu- 
ras. Mas, para um olhar continental como o meu 

que, pelo primeira vez, observava uma vegetação 
e ambiente totalmente novo e carregado de 
exotismo, tudo me parecia estranho e fantástico. Ou- 
tra aspecto que me fez reflectir durante o percurso 

foi o dos miúdos no aeroporto à nossa volta. Pare- 

ciam-me todos rigorosamente iguais, tornando-se- 
me difícil distingui-los uns dos outros. E magicava 
comigo mesmo: quando forem integrados elemen- 
tos angolanos no meu grupo de combate, como é 

que os vou reconhecer? Felizmente, tudo isto só 
acontece nos primeiros contactos, enquanto os nos- 
sos olhos não se habituam ao novo meio que os 
rodeia. Passados os primeiros momentos do surpre- 
sa, começam-se a notar os mesmos pormenores que 
encontramos entre as pessoas da nosso cor e esta 

confusão inicial deixa de existir, de tal modo que, 
ao fim de algum tempo (e falo por mim!), ser bran- 
co, preto, amarelo ou vermelho passa a ser tudo a 

mesma coisa. O que é importante é a educação, 
simpatia e amizade que se estabelece entre as pes- 
soas. 

Começo neste momento a perder a paciência 
com tanta reflexão e a sentir necessidade de acele- 
rar os relatos. Vou tentar ser sintético e registar em 
breves linhas o que se passou depois da chegado 
ao aeroporto 

Desemborcámos por volta das oito horas. Às dez 
tinhamos saído da aerogare e estávamos a cami- 

nho do Grafanil. Aqui-chegados, ao fim de uma 

boa meia hora de viagem, distribuímos todo o pes- 

soal pela camoarata. As comoratas aqui são gran- 

des edifícios de secção rectangular, com as camas 

distribuídas em longas filas, onde cabem todos os 

soldados de uma companhia. Ao lado e fazendo 

parte do mesmo bloco, ficam as arrecadações de 
material e o quarto dos furriéis milicianos. Os ou- 
tros graduados, alferes e copitão, ficaram num edi- 

fício próprio, onde colocómos as nossas coisas e 
nos refrescámos, enfiando-nos debaix» dos chuvei- 

ros de água fria. Falar de água fria será uma força 
de expressão, porque dos canos o que sai é água 
tépida. O calor aqui aperta. Obrigou-nos a trocar 
o fardamento de inverno, que traziamos da metró- 
pole, por outro mais leve: calções e camisa de man- 

go curta, que em cuecas não se pode circular. 
/ Es AVE — 2 ) Es 
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Escola Diocesana para a Formação de Leigos 
Ao prepararmos o novo eno pastoral não pode- 

mos deixar de ter presente a importância e a urgência 
da formação teológica e pastoral do laicado da 

Diocese. De facto, a evolução social porque estamos 
passando, os desafios postos à fé e à acção da Igreja 

pela sociedade pluralista e pelas novas tecnologias, 
a alteração visível das expressões culturais e dos no- 
vos projectos sociais, a urgência da presença activa 
dos cristãos nas estruturas sociais, requerem leigos bem 
formados, a fim de que possam intervir e porticipar, 
activamente, com competência e saber. 

Tendo nós, embora, para O presente e para o futu- 
ro da Igreja Diocesana, um cuidado constonte pela 

formação dos seminaristas que se preparam para o 
ministério ordenado e, de igual modo, pela forma- 

ção permanente dos membros do presbitério e do 
corpo diaconal, em ordem ao exercício diário do mi- 
nistério pastoral, igual cuidado nos merece hoje a for- 
mação sistemático e qualificada do laicado. 

O Instituto Superior de Ciências Religiosas de Aveiro 

(ISCRA) é, para nós e ao alcance da maioria, a esco- 

la credenciado para o formação sistemática, teológi- 
ca e pastoral, dos leigos da Diocese. 

A'sua instalação no edifício do Seminário, em boas 

condições para se realizar a sua missão, o equipa- 
mento informático de que dispõe, a estruturação in- 

terna e o alargamento de cursos a leccionar, a liga- 
ção a Escolas Superiores credenciadas, como o Insti- 
tuto Superior de Teologia a Distância de Madrid, a 

constituição como extensão do programa FOCO, a 
possibilidade de levar a formação teológica o outros 
locais de Diocese, sempre que o número de alunos o 
justifiquem, criam em nós a responsabilidade de apro- 
veitar as possibilidades e condições de formação do 
que dispomos no ISCRA. 

O aumento desejável de alunos nos diversos cur- 
sos e modalidades depende muitos dos párocos e dos 
responsáveis e instiluições e de movimentos, pelo cui- 
dado a pôr na informação, na motivação, no possi- 
vel apoio económico a alguns alunos, mediante sub- 
sídios ou bolsas de estudo anuais. 

A importância que damos hoje à formação ade- 
quada dos leigos, leva-nos também a suscitar o inte- 
resse de pessoas e instituições sediadas na Diocese, 
capozes de entender a importância desta Escola, de 
modo o apoió-la, pela criação de bolsas de estudo 
ou por outros meios à sua escolha. 

O rosto novo da Igreja Diocesana manifesta-se 
também no modo como encaramos os novos desafi- 
os é como procuramos dar-lhe resposta adequado. 
Esta preocupação do Bispo é, certamente, também a 
dos diocesanos mais atentos e sensíveis às novas sifu- 
ações e realidades. 

<< Tiada 
Ju 
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As by mao 

Rir é o melhor remédio 
Em todas as línguos 

existem mais palavras 

para designar emoções 
negativos do que positi- 

vas, o que se justifica por 
uma cultura de sofrimen- 

si to que tem pautado o 
e á vida social. 
E Um indivíduo é tanto 

mais valorizado quanto 
maiores tenham sido as 

privações por que tenha passado. Adoptar uma postura 
de vítima normalmente fomenta a simpatia dos outros. 

É umo tendência que parece estar em vias de mu- 
dança, A necessidade de ser feliz nunca foi tão valoriza- 

da como hoje. Basta folhear uns quantos jormais e revis- 
tas e reporar na frequência com que se encontram notí- 
cias sobre depressão. Aliás, nunca se tomoram tantos 

antidepressivos como agora, que os valores deste con- 

sumo ultrapassou os das vulgares aspirinos. 
Qualidade de vida tornou-se um conceito-chave para 

a medicina e nos últimos anos surgiu aquilo que se desig- 
nou de psicologia positiva - um conjunto de investigações 
e terapias destinados a melhorar o humor dos pacientes. 

A premissa de que se parte é a que o estado notural do 
homem é o felicidade e o bem estar e quando isto não 
cicontece há um problema sério que o impede. 

A ciência. procura então; estudar emoções positivos 

como o amer, a creatividade e o bom humor para de- 

terminar o feed back que as caracteriza. 
A conclusão a que se chegou, é que a felicidade, 

porque nos torna mais tolerantes com os outros, mais 

motivados, mais organizados e mais capazes de superar 
as dificuldades. Mais ainda, quanto mois felizes formos, 
moior é a nossa resistência imunológica e maior é a 
nossa capacidade de recuperação de uma doença. Ejá 
que os vantagens são tantas, vale a aprender a ser feliz. 

Em primeiro lugar, esta é uma característica fortemente 
genética. Por exemplo: atributos físicos como a beleza 
fovorecem-na. Mas o ambiente em que vivemos tam- 
bém é um factor importante. Aqui cobe-nos ter iniciativa 
e construir um espaço favorável. Uma decoração ade- 
quada co gosto de cada um pode marcar a diferença. 

Também é determinante ter cuidado com a autocrítica. 
Não devemos ser demasiado severos sob pena de des- 
truirmos um dos nossos valores fundamentais - a auto- 
estimo. Soiba promover o riso. Crie situações que o pos- 
sam divertir, sobretudo quando estiver mais triste. É que 
os benefícios de umas boas gargalhadas estão lão re- 

conhecidos, que já há risoterapeutas-profissionais que 
fomentam a capacidade emocional para o bom hu- 

mor. 
Aproveite os pequenos prazeres da vida. Não faça 

depender a sua felicidade de utopias ou projectos 

megalómanos. Estabeleça metas mas não crie obstácu- 
los desnecessários. 

* Fimalisaa le Ciências de Comunicação na Universidade Fernando Pessoa 

  

festas na região 
  

Moitinhos - Ílhavo 
Nossa Senhora das Necessidades 

Nos próximos dias 10 e 11, Moitinhos vai ser lugar de festejos 
em homenagem à Nossa Senhora das Necessidades. O domingo, 
dia 10, começa, pelas 8,30 horas, com a celebração de uma missa 
solene na Igreja dos Moitinhos, que se fará seguir por um concerto 
com a Banda Gafanhense. Às 16 horas, vai haver uma procissão que 
percorrerá o trajecto habitual. Para as 22 horas, está prevista a ac- 
tuação do conjunto Cêdê 5 e, às 23 horas, haverá uma descarga de 
fogo de artifício. O dia seguinte é preenchido, a partir das 22 ho- 
ras, com um espectáculo do grupo musical “Vinil”, que dará por 
encerrados os festejos. 

    

  

Aníbal Pereira Ribau 
Trabalhos de Construção Civil 

Telel. 234 323 037 - Telem. 964 272 821 
Rua dos Moitinhos, 163 - MOITINHOS 

261 ÍLHAVO       
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Construções na areia 

Catarina Baldaia 
venceu final nacional 
Arménio Bajouca Miguel Marques Salguei- 

ro (Espinho). 
A Praia da Barra foi o A Luisa Barreto ficou 

palco da realização da fi- na 6º posição com traba- 
nal nacional do concurso lho intitulado “Palhaço 
Construções na Areia que. Pensador” representando o 
viria a registar a vitória de “lado menos conhecido 
uma jovem do distrito de dos palhaços que apresen- 
Aveiro, Catarina Baldaia, tam um lado alegre enem 

sempre é assim”, como nos 

referiu a autora que reco- 
nheceu o bom desempe- 

em representação da pra 

gares tin dono ho doe a re 
da mais dois jovens da re- tas, “com trabalhos de 
gião, Luisa Adelaide Via- muita qualidade 

“Mãe Universal” foi o na Barreto (Barra) e João 

  

trabalho com que João lembram de fazer guerras 
Miguel Marques Salguei- nunca se lembram das cri- 
ro, de Espinho, arrecadou  anças”, 
o 7, Lugar da final. “uma Com 14 anos, a vence- 
mãe que abraça o filho, re- dora já não pode voltar a 
presenta o carinho das participar neste concurso a 
mães, o que nem sempre que concorre desde os seis, 

acontece”. tendo ganho também a f- 
Catarina Baldaia mo- nal nacional do ano passa- 

delou o trabalho evocativo do. 
dos direitos da criança, evo- O júri, constituído 
cando “o direito à protec- pelo prof. Pedro Calheiros, 
ção”, já que a Catarina é de da Universidade de Aveiro, 
opinião que “ascriançasno António Neves, artista 
mundo são mundo descri- . plástico , de e Fer- 

nando Vieira, um antigo 
vencedor, pelo Diário de 
Notícias, organizador do 
concurso, não teve tarefa 

minadas, pois quando se 

Pedro Calheiros disse 
nos que “as dificuldades 
foram muitas porque há 
trabalhos com bom nível 
e alguns com nível similar, 
o que torna as coisas mais 
difíceis quando tem de se 
escolher, Mas: como havia 
a possibilidade de distri- 
buir oito prémios tentá- 
mos ser isentos e distribui- 
los pelos melhores traba- 
lhos. Como pode verificar 

havia aqui trabalhos 
com uma carga simbólica 

$. Paio da Torreira 
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muito grande, e foram es- 
ses, que aliando uma boa 
execução plástica, merece- 
ram os melhores prémios”. 

Por sua vez António 

Neves, acha que “é mais 
fácil pintar uma aguarela: 
do que classificar estes tra- 
balhos, já que apareceram 

com uma - 
de estética muito boa, 

para jovens destas idades. 
Há aqui potencialidades 
que devem ser aproveita- 
das no futuro”. 

Na entrega dos prémi- 
os, Alberto Rosário, admi- 
nistrador do Diário de 

Notícias, salientou o in- 

  

teresse destes concursos, 
que se realizam há 48 
anos, e destacou a “quali- 
dade dos trabalhos reali- 
zados, que denotam uma 
grande habilidade de 

mãos de quem apenas 
com areia e água consegue 
apresentar trabalhos como 
os que tivemos a oportu- 
nidade de ver”. 

Por sua vez, Ribau Es- 
teves, presidente da Cã- 

mara de demons- 
trou a satisfação do seu 
executivo que “espera vol- 
tar a ter, no próximo ano, 

a final numa das praias do 
concelho de Ílhavo”. 

Tradicional Regata de Moliceiros 
No próximo domingo, realiza-se mais uma edição da 

tradicional regata do S. paio de Turismo da Rota da Luz 
e pela Câmara Municipal da Murtosa. 

Os inúmeros barcos moliceiros, com o seus coloridos 
painéis e as suas grandes velas, bolinado ao sabor dos 
ventos num despique vivo de agilidade e habilidade dos 
mestres € restante tripulações, proporcionam imagens 
de grande beleza. A regata “Santa Joana” deverá partir do 
Canal Central, junto ao Rossio, por volta das 11 horas, 
seguindo depois para a Torreira. Após a regata, a lancha 
regressará novamente. 

Desde há muito que as festas em honra de S. Paio são 
motivo de romaria para milhares de pessoas residentes 
nas terras ribeirinhas da Ria de Aveiro, tanto do conce- 
lho da Murtosa como de municípios situados mais a sul. 

Até à construção da Ponte da Varela, não havia qual- 
quer ligação terrestre entre a Torreira e essas terras da 

    R. do Areeiro, 14 
PÓVOA DO FORNO 

Murtosa, Estarreja, Aveiro, Ílhavo, Vagos e Mira, motivo 
pelo que os romeiros se deslocavam de barco à Torreira 
para participarem nos festejos de S. Paio. Nessa época, 
juntavam-se centenas de embarcações típicas da ria (mo- 
liceiros, salineiros, mercantéis e bateiras) na Torreira, facto 
que dava origem a disputas entre os tripulantes dos “mo- 
líceiros” e dos “matolas” (barcos moliceiros de menor di- 
imensão e cor escura, originários dos concelhos de Ílhavo, 
Vagos e Mira), tal como também já tinha havido “rega- 
tas” nas deslocações das suas terras de origem para a Tor- 
reira. 

Hoje, o número de romeiros que se deslocam de bar- 
co ao S. Paio da Torreira é muito menor, mas sobreviveu 
o espírito desses homens da ria e dessas disputas entre 
eles para saber quem era o melhor mestre de barco moli- 
ceiro, espírito esse que se perpetua nas regatas de moli- 
ceiros. 

  

  

TECTOS FALSOS * TECTOS DECORATIVOS 

ISOLAÇÃO TÉRMICA E ACÚSTICA * PINTURA 
ELECTRICIDADE * DIVISÓRIAS 

Em Aveiro: R. de Anadia, 77 - VILA JOVEM 
Telem. 937 544 390)  
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Portugueses preferem casa própria 
Quase 67% dos por- 

tugueses são donos das 
casas que habitam. Esta 
é a conclusão de um es- 
tudo concluído pelo 
Instituto Nacional de 

Estatística (INE), em 

colaboração com a Se- 
cretaria de Estado da 

Habitação, foi ainda 

possível apurar que, de 
todas as famílias propri- 
etárias das habitações 

onde residem, 58% já 

não têm nenhum en- 

cargo financeiro com as 
respectivas casas - ou 
porque se tratou de 
uma herança ou ainda 
porque os empréstimos 
bancários contraídos 

para a compra da habi- 
tação já foram total- 
mente liquidados. 

Ao contrário do que 
durante vários anos 

muitos operadores do 
mercado imobiliário 

afirmaram, os encargos 
das famílias com a ha- 
bitação, em Portugal, 
ainda ficam abaixo da 
média europeia. Com 
efeito, em 1997, as dí- 

vidas dos portugueses 
em matéria de crédito 
à habitação represerita- 
vam 26% do Produto 

Interno Bruto (PIB), 
enquanto a média euro- 
peia se situava nos 36% 
do PIB; 

Outra das conclu- 

sões do estudo do INE 

revela que em matéria 
de pressão urbanística, 
entre 1991 e 1998, o 

concelho de Sintra foi o 

mais «atingido» pela 
euforia da construção 
civil. Na verdade, du- 

rante aquele período, 
construíram-se ali mais 

de 29 mil fogos, en- 
quanto em Lisboa se 
edificaram — apenas 
12.400 novas casas. 

Na análise por regi- 
des, foi ainda possível 
apurar que o Norte li- 
derou o mercado da 

construção civil entre 
1991 e 1998, com 175 
mil novas casas edifica- 

das nesse período. No 
segundo lugar posi 
nou-se a região de Lis- 
boa e Vale do Tejo, com 

156.985 novas casas 

construídas, seguida da 
região Centro, apenas 
com 88.754. 

No total, Portugal 
passou a contar com 
mais 491.876 habita- 

ções durante os últimos 

sere anos, o que fez ele- 
var o número total de 

  

habitações para 4,7 mi- 
lhões em 1998. A re- 

gião de Lisboa e Vale do 
Tejo é a que suporta a 
maior concentração de 

habitação (34,1% do 
total), seguida da re- 
gião Norte (31,1%). 
No fundo desta escala 

de distribuição de casas 
pelo país encontram-se 
as regiões autónomas 

da Madeira e dos Aço- 

res, cada uma com 
1,9% do total das ha- 

bitações nacionais. 
A maioria dos portugue- 
ses são donos das casas 
que habitam, o que faz 
com sejamos um dos 
países da União Euro- 
peia onde o sentimen- 
to de propriedade está 
mais enraizado. Os da- 

dos agora apurados pelo 
Instituto Nacional de 

Estatística (INE), em 

colaboração com a Se- 
cretaria de Estado da 

Habitação, reportam a 
1995; e indicam que, 
nessa altura, 67% das 

famílias portuguesas 
eram proprietárias das 
suas habitações. 

De acordo com o es- 

tudo do INE, 58% dos 

proprietários já não têm 
nenhum encargo com 
as respectivas habita- 
ções, ou porque foram 
herdadas ou, por outro 
lado, porque os em- 
préstimos bancários 
contraídos para a com- 

pra de casa já foram in- 
tegralmente liquida- 
dos. 

Leonor Coutinho, 

secretária de Estado da 

Habitação, acredita, no 
entanto, que estes nú- 
meros possam ter sofri- 
do algumas alterações 
nos últimos três anos, 

visto que coincidiram 
com o «boom» do cré- 

diro hipotecário 
Assim, e ainda de 

acordo com aquela res- 
ponsável, «é muito na- 
rural que neste mo- 
mento já seja mais ele- 
vada a percentagem de 
famílias portuguesas 
proprietárias das habi- 
tações onde moram, da 
mesma forma que tam- 
bém deverá ter aumen- 
tado o nível de encar- 

gos com bens imobiliá- 
rios». 

Ao contrário do que 
durante os últimos anos 

muitos operadores do 
mercado imobiliário 

afirmaram, os encargos 
das famílias portugue- 

  

sas com a habitação não 
são superiores à média 
europeia. Na verdade, 
Leonor Coutinho ga- 
rante que (e de acordo 
com os dados do INE 
de 1995) a taxa de es- 
forço com a habitação 
ronda os 15% do orça- 
mento familiar, para 
uma média da UE situ- 
ada nos 30%. 

Numa outra pers- 
pectiva de análise, e 
com base num estudo 
do organismo de esta- 
tísticas a nível europeu 
E.M.E, Hypostat, en- 
quanto que em 1992 o 
crédito bancário con- 
cedido representava 
12% do Produto Inter- 
no Bruto (PIB), em 

1997 elevava-se a 27% 
do PIB. A média euro- 

peia, por seu turno, si- 
tuava-se nos 36%, 

São números que 
não coincidem em por- 
menor com os apura- 
dos pelo INE, mas que 
acabam por convergir 
para conclusões de uma 
ordem de grandeza 
algo semelhante. 

Ao nível do arren- 
damento, o INE apu- 
rou ainda que em 24% 
dos casos de famílias 
que escolheram esta 
modalidade contratu- 
al, os encargos para 
com os proprietários 
dos imóveis são inferi- 

ores a 20% do rendi- 

mento do agregado, € 
apenas três em cada 
100 famílias que vivem 
em casas arrendadas 
despendem mais que 
1/5 do seu rendimen- 
to com a habitação. 

Construção «inva- 
de» Sintra 

Entre 1991 e 1998 

a pressão da construção 

civil fez-se sentir de 

forma particular no 
concelho de Sintra, 

onde se edificaram 
mais de 29 mil fogos. 

Para se ter uma 

ideia mais precisa sobre 
o que este número re- 
presenta, basta referir 
que na maior cidade do 
páís se construíram 
apenas 12.400 casas 

durante o mesmo perí- 
odo. Curiosamente, à 

frente da capital fica- 
ram ainda ourras cida- 

des como Vila Nova de 

Gaia (com 13.500) e 

Braga (com 13.000 fo- 
gos construídos). 

A cidade do Porto 

ficou-se por umas mo- 
destas novas 9.000 ha- 
bitações, atrás da Maia 
(com 11.000), de Gon- 
domar (com 9.700 ca- 

sas) e, mais à Sul, do 
Seixal (com 9.600 fo- 
gos) 

E para quem pensa 
que interioridade é si- 
nónimo de abandono e 
desertificação, fica a 
informação de que a ci- 
dade de Viseu viu o 
número de fogos au- 
mentar em 6.500 ao 
longo dos últimos sete 
anos. Um número su- 
perior ao de Coimbra 
(com mais 5.800 novas 
casas), a que não é es- 
tranha a construção e 
abertura ao tráfego au- 
tomóvel do polémico 
eixo rodoviário IPS, 
que atravessa o país de 
Aveiro à Vilar Formo- 
so, com passagem pela 
terra de Viriato. 

No já superpovoa- 
do Algarve, o recorde 
da construção de novas 
habitações foi para 
Loulé, que passou a 

contar com mais 5.000 

novas casas durante o 
período em análise; 
logo seguido de Albu- 
feira, com 3,500 habi- 
tações 

Na análise por regi- 
ões, fica ainda a infor- 

mação de que foi no 
Norte que a pressão 
dos construtores se fez 

sentir de forma parti- 
cular, com 175.884 
novas casas colocadas 

no mercado ao longo 
dos últimos sete anos. 

No segundo lugar 
posicionou-se a região 
de Lisboa e Vale do 

Tejo, com 156.985 ca- 
sas, logo seguida da re- 
gião Centro, com 

No total, Portugal 
passou a contar com 
mais 491.876 fogos, 
entre 1991 e-1998. No 
seu conjunto, o país 
contava, no final do 
ano passado, com 4,7 
milhões de fogos, o 
que representa uma va- 
riação de 13,4% rela- 

tivamente o valor apu- 
rado pelo INE nos 
Censos de 1991, 

A região do país 
onde se concentra a 

maior parte das habi- 
tações é a de Lisboa e 
Vale do Tejo (34,1%), 

logo seguida da região 
Norte, com 31,3% do 

total. No fundo desta 

escala de distribuição 

de casas pelo país ficam 
as regiões autónomas 
da Madeira e dos Aço- 

res, cada uma com 

1,9% do total. 

Descendo ao esca- 

lão dos municípios, o 

INE apurou ainda que 
o concelho de Barran- 
cos, no Alentejo, é que 
dispõe de menor nú- 
mero de habitações - 

apenas 1.478. No ou- 
tro extremo da ultra- 

periferia geográfica 
nacional fica o conce- 
lho de Porro Santo, na 
ilha da Madeira, onde 

existem 2.248 fogos 
habitados, recensea- 
dos pelo INE. 

VENDE-SE APARTAMENTO 

NO ÚLTIMO ANDAR 
NO BAIRRO DO LICEU 

BOM PREÇO 

TELEFONE 234 423 590 

IMABITA VENDE 

T1 E T4 NO FORUM 

AVEIRO 

TELEFONE 234 423 590  
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   REPARAM-SE / RESTAURAM-SE 
Relógios Mecânicos de Pulso, Bolso, Sala, etre. 

  

    

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 

ALAVÁRIO - R. Eng Oudinot, 27 - 3800 AVEIRO 
Teletone 234 426 780 

CACOS E COISAS RESPASS 
COMPRA E VENDA Em Aveiro. 

DE VELHARIAS E USADOS. E e. do a 
onfecção por medida. DON DRGAMENTOS. Pini     Máquinas industriais. 

Boa clientela 
Telem. 937 544 390 

ETC A Rd 

PRECISA 
PADEIRO 

  

    

  

Contactar: 
234 552 474 ! 939 238 284 

Sever do Vouga    

  

PRECISA-SE: 
Conselheiras de beleza 

Para trabalhar na zona da Mealhada, 
no tumo da manhã. 
Folgaa2.*Feira 

oportunidade de lucro 
e de carreira. 

Apoio e formação contínua. 

      

  

   

IMOBILIÁRIO / Trespasses 
Café/Pizaria centro de Avei- 
ro, pronto a funcionar. Ven- 
da directa dá-se comissão. 
Telef. 234 367 002 

  

Restaurante a funcionar 
bem, perto do Forum e da 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
c/220m2, esplanada. Ur- 
gente. 
Telem. 919 152 374 
O ADE 
IMOBILIÁRIO / Alugueres 
Vendo ou alugo Peixaria. 
Boa clientela. À funcionar à 
seis anos. Bom preço. Ga- 
fanha da Nazaré. 
Contactar 962 464 247 
mms 
EMPREGOS / Procura 
Aveiro. Part-time vende- 
dores/as. Jovens dinâmi- 

cos, enc aanid an toral 
das 18h30 às 21h30, Ofer- 
ecemos trabalho em equi- 
pa, damos formação. Base 
60.000$00 + comissões. 
150cts a 200cts. 
Telef. 234 424 871 

  

Empresária precisa de dis- 
tribuidores em part-time. 
Contacto 919 492 461 

classificados selefone/f0x234384981 e mail cprovinciosQnete.pt 

EMPREGOS / Ofertas 
Procuro trabalho de mo- 
torista, para todo o país. 
Telem. 934 594 015 

DIVERSOS 
Construo todo o tipo de 
maquetas. Bons materiais. 
Informa 964 569 053 
  

Cursos de Marinheiro e 
Patrão Local. Obtenção de 
cartas para Navegador de 
Recreio, exames periódicos 
certificados pelo Instituto 
Marítimo Portuário. Para 
todas as embarcações de 
Recreio incluindo Motos de 
gua. 

Contactos 939 377 119 
234 341 906 (entre as 19 e 
as 22h) 

Compro portátil, minimo 
233Mhz, 32ram, 4 Gig. 
Pronto pagamento. 
Telem. 969 071 979 

    

veis - sala de jantar e 
quarto completos. Castan- 
ho, em muito bom estado. 
Motivo de mudança. Bom 
preço. 
Contactos: 917 139 957 

  

      
PRECISA 

Cozinheira(o), Servente de Mesa e Empregada 

Contacto: Oiã / Telef. 234 723 363 

  

Oferece-se 
Trabalho garantido para 12 meses 

Contactar: 
Telem. 966 122 516 - Telef. 256 919 020 

Contacto 934 158 738. Contacto 231 208 301 ou 933 266 081 ou 917 633 854 

DOMISONHO VENDO ARMAZÉNS Í CR | a TRÍCIOS, S.A. 
E COMÉRCIO 

ADMITE Zona Industrial - Vila Verde - ADMITE 
VENDEDORES Oliveira do Bairro Trolh 
iu dE Bons acessos. Óptimo preço rolhas 

sas 799 agf. Telem. 987 544 390/91 

Local de obra: 
RESTAURANTE GARFO LIVRE ia Mada Fira 

  

  

      

ADVOGADA ESTARREJA 

LÍGIA SEABRA Ana 23anos 
Tele 22aag6ta Isabel 32 anos 
Av. Dr. Seabra Diniz, 

flies tico ob oriezaaso 

AFONSO SANTOS MARTINS 
Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, 

Muros, Aterros e Desaterros 

Quinta do Sarré -COVÃO-: 
“elem DIBASTOTOLaNTaar ana 

  

  
  

Estucadores 1 «s e 2.25 Oficiais 
para a Ilha da Madeira 

Contacto 962 802 181 (Franclim) 

IMAP, S.A. 
ADMITE 

Sub-empreiteiros de 
Carpinteiros de Limpo 

(Assentamento) 

Local de obra: 
Santa Maria da Feira 

Oferece-se 
Trabalho garantido para 12 meses 

Contactar: 
Telem. 966 122 516 - Telef. 256 919 020 
  

VENDE-SE 
Moradia pronta a habitar. RIO MEÃO. 

Moradias em S. JOÃO DE VER 
Cibons acabamentos, 

prê-aquecimento 
Telef. 962 416 150 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 07 de Setembro de 2000 

CONTACTOS 
Jovem deficiente motor 
mas capaz de constituir 
família, 38 anos, deseja 
conhecer rapariga entre 
os 39-25 anos para fu- 

turo copromisso. Casa 
própria e uma vida estáv- 
el sívícios. Resposta ao 
Apart., 55 - 3770-904 
Bustos. 
Telem. 918 125 535 

  

Gostas de fazer Rádio 

És bom Comunicador 

Queres profissionalizar-te 

E gostas de trabalhar de noite 

Telefona para o 919 654 539 

e candidata-te. 

  

      
  

tribuna do leitor 

Como vão as pescas? 
Como se sabe, Portugal sempre viveu agarrado ao 

mar, A sua velha frota pesqueira deu carios no mundo e o 

pão a muitas mesas portuguesas. Deste modo, a pesca 

foi uma das nossos grandes riquezas, mas quem devia 
proteger o sector não o fez. Ero politicamente mais favo- 
róvel aos seus interesses ocupar o seu tempo na defeso de 

outras actividades. E foi assim que se chegou ao colami- 

toso estado actual: os portugueses, se quiserem comer 

peixe...importam-no. Não hó outra hipótese. As poucas 
embarcações que ainda restam, quedam-se nos portos 

de abrigada, paralisadas por um sistema que teima em 
pór fim à classe dos pescadores. As fábricas conserveiras 
fe lembramo-nos, por exemplo, dos muitas algarvias) te 
choram as suas portas, lançando múitos Irabalhadores e 
trabalhadoras no desemprego. Resta-nos à consolação 
de continuarmos a ter peixe nas nossas mesas, porque os 

espanhóis, e não só eles, têm todas as possibilidades, 

possíveis e imaginárias, para usarem os nossas guos, e 
o “nossa zona exclusiva”, em seu proveito, Ão 

  

  

| VENDE-SE 
Propriedade c/casa (rés-do-chão), 1.º andar e águas 

furtadas, 4 quartos, 1 sala, 2 cozinhas, salão e garagem. 

Aguas furtadas: salão amplo. 

Tem quintal c/água própria e jardim à frente. 

Robordões- Cucujães - Telefone 923201 002 

       PRECISA-SE 
EMPREGADO DE MESA C/alguma 

e AJUDANTE DE COZINHA 
Boa remuneração, folga ao domingo. 

Entrada imediata 
Contactar 965 627 120.   o   

VULCANO, SA 
ADMITE 

OPERADORES INDUSTRIAIS 

Pretendemos pessoas « entre os 18-28 anos, 

escolaridade mii 

  

al 

de integração em Multinacional sólida 

Contactar: 

a 6.º ano.   
  

    

  

234 382 334/5 
= 

contrário do que acontece no nosso país, eles continuam 

a enriquecer a 'sua já vasto frota pesqueiro. 

Assim vai o mundo piscatório português, e ninguém se 

penitencia do descalabro a que chegámos. Resta-nos a 

consolação de sabermos que continuamos convencidos 

de que não é o “pobre” povo português que está a per- 
der qualidades, mas sim os nossos ricos (maus) políticos. 

Para estes últimos, convenço-me que lhes interessa mais 

um “tachinho” na Europa do que um “tachão” no seu 
país. E é um “ver se te ovios” na rota de Bruxelos. 

Só que lá não vão comer uma sardinhadozinha assa- 

da, regada com uns copos de vinho (copos de três), como 
faziam em Lisboa (e não só), antes de serem...políticos de 

"trazer por caso”. 
Lúcio Lemos
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Recentemente, o nos- 
so jornal teve a oportuni- 
dade de efectuar um teste 
a um dos carros de sonho 
do momento. Referimo- 
nos ao novo Maserati 3200 

de fama e proveito no des- 
porto automóvel em déca- 
das anteriores, a Maserari, 
conhecida marca italiana, 
há um ano a esta parte pas- 
sou a fazer parte do mes- 
mo grupo, onde se insere 
a Ferrari . Assim, as duas 
marcas uniram forças, e os 
respectivos departamentos 
de design e conceberam GA. 
Maserati 3200 GT, sem 

   
Não será demais refe- 

rir, que à Maserati sempre 
inovou nos seus modelos, 
só que desta feita, passou 
igualmente a usufruir do 
know how da Ferrari. 

No nosso país, a Ma- 
serati é representada pela 
Viauto, que dispõe de dois 
espaços comerciais, e assis- 
tência técnica, um na ca- 
pital e outro no Porto. Na 

visita que efectuamos à sede 
da empresa em Lisboa, foi- 
nos demonstrado todo o 
empenho no atendimen- 
to aos clientes da marca, e 

não deixará de ser curioso 

que até ao momento, já 
estão a rolar cerca de 22 
unidades do 3200 GT, 

com um custo aproxima- 
do variável de 21.214 e 

21.838 contos, conforme 
as versões. De referir igual- 
mente à presença em local 
próprio da panóplia de 
cores exteriores, para além 
da existência duma mala, 

onde surgem todas as 
combinações de cores ex- 
teriores e interiores. A níf- 

vel mundial, o êxito de ven- 

das do Maserri3200 GT, 
tem sido de tal ordem, que 
em comparação com o 
mesmo período do ano 

automóveis [hoje conduzimos] 

Maserati 3200 GT 

passado, o aumento já se 
cifra em 78,3%, originan- 
do a entrega de 1202 uni- 
dades. 

Aspecto 

O Maserati 3200 GT 
é um carro que chama a 
atenção pelas suas linhas 
aerodinâmicas distintas, 

acima de tudo 
bonitas.Com um grupo 
óptico dianteiro de gran- 
des dimensões, no meio 
surge as grelhas que são 
separadas pelo pára-cho- 
ques, que são sempre à cor 
da carroçaria. De referir a 
existência do símbolo da 
matca, mesmo no meio da 
grelha superior, dando-lhe 
um aspecto distinto. Abai- 
xo do grupo óptico, apa- 
rece os piscas, e os espalha- 
dores, muito úteis na con- 
dução noctuma . 

As linhas do Maserati 

3200 GT são fluidas, com 

os retrovisores exteriores a 
respeitar as linhas acrodi- 
nâmicas. Gostamos do as- 
pecro das jantes especiais, 
com um bom gosto italia- 
no, aliás neste campo as 
suas criações são exímias. 

A traseira é, sem dúvi- 

da alguma, o mais miste- 
rioso, pois à primeira vis- 
ta, pode-se achar fora do 
comum, mas observando 
com atenção, é um dos 
pontos do carro com mais 
charme. 

Interior 

De série, todos os Ma- 
serati 3200 GT já vêm 
equipados com interior em 
pele, pois o construtor ita- 
liano não utiliza tecidos. 
Daí que quando abrimos 
a porta do condutor, se sin- 
ta logo o agradável cheiro 
de pele, cujo conforto nos 
salta à vista. Mal nos sen- 
tamos no banco do con- 
dutor, estes dispõem de 
memória, que permite um 
melhor ajuste. No tablier 
- todo em pele -, estão os 
mostradores bem visíveis e 

clássicos, distribuindo de 
forma excelente roda a in- 
formação, de fácil consul- 

te aparelhagem sonora, a 
versão por nós ensaiada não 
dispunha de leitor de CD, 
Outro extra que per 
mos no Maserrati 3200 
GT, foi a ausência de bo- 
tões para nivelar o som da 
aparelhagem, mas em con- 
trapartida, a mesma actua 
automaticamente com o 

carro em andamento, ten- 
do em conta o tipo de piso 
que está a calcorrear. Para 
quem viaja atrás, o espaço 
é mais do que suficiente, e 
o mais curioso, é que quan- 
do premimos o manipulo 
de abertura do bancos di- 
anteiros, de forma a per- 
mitir 0 ingresso dum pas- 
sageiro para os bancos tra- 
seiros, a memória deste 
banco, leva-o o mais atrás 
possível, tendo em conta 
o espaço que as pernas do 
passageiro de trás ocupa, 
para depois se fixar nas 
medidas habituais do con- 
duror. Em suma, um de- 
talhe importante para o 
incremento do conforto 
interior. 

Um automóvel de sonho... 

Ao volante 
Não é todos os dias que 

temos a oportunidade de 
conduzir e testar para os 
nossos leitores um carro 

tipo, uma verdadei- 
ra e incrivel máquina, que 
conjuga o factor conforto 
e uma componente des- 
porriva. Quando nos infor- 
maram alguns dos predi- 
cados do Masrati 3200 

GT, nem queríamos acre- 
ditar, mas a verdade é que 
este caro, graças aos “ape- 
nas” 370 cx, de potência, 
perfazendo dos O aos 100 
km/h em 5,12 segundos, 
com uma velocidade má- 
xima de 280 km/h, chega 
lá num ápice, Esta máqui- 
na é simplesmente perfei- 
ta no seu desempenho. 

  

  

  

Tendo em consideração a 

sua potência, o controle de 
tracção é um valioso aui- 
liar, para controlar toda 
esta cavalagem, Quanto à 
capacidade de curvar, bas- 
ta ver que de origem este 
Masrerati vem equipado 
com uns pneumáticos de 
larga dimensão. Em ter- 
mos de acelerações, é fabu- 
loso, torna- se dificil des- 
crever todas as emoções ao 
volante do Maserati 3200 

GT, pois mesmo em alta 
velocidade, sente-se uma 

segurança muito grande, 
só é pena o preço final não 
ser acessível a mais bolsas. 
Mas um Maserati é um 

Maserati... Para quê mais 
palavras?   

breves auto 

Rali dos 1000 Lagos 
Irmãos Monteiro chegaram ao final 

O pequeno Ford KA dos irmãos Miguel c Paulo 
Monteiro, atingiu, pela primeira vez, o final do 
Rali 1000 Lagos, que foi disputado na Finlân- 
dia. O piloto português logrou uma vez mais le- 
var até final o KA, embora o principal handicap 
da equipa portuguesa, fosse o desconhecimento 
do terreno. Mesmo assim, os irmãos Monteiro 
foram os terceiros da classe, e os 63º lugar da 
geral final. Nos planos da equipa está uma possí- 
vel participação no Rali de Inglaterra, última pro- 
va do Mundial de Ralies . 
Paulo Alho infeliz 

O piloto português Paulo Alho que está a dis- 
putar o Open Telefónica da Nissan, não foi mui- 
to feliz na deslocação que fez a Inglaterra, pois 
um embate com um adversário tirou-lhe qual- 
quer hipótese de fazer um bom resultado . 
Peugeot plena de novidades 

A marca francesa encontra-se numa fase de lan- 
çamento de novos modelos, e quase no final des- 
te verão eis que a marca do leão prepara-se para 
apresentar oficialmente o seu descapotável Peu- 
geot 206, que recebeu a designação de CC, e vai 
estar disponível em duas motorizações, 16 litros 
com 110.c.v. e potência e outra de 2 litros com 
138 cy, sendo o seu fabrico efectuado em Mu- 
lhouse em França, a uma cadência de 400 unida- 
des por dia . 
  

  

*9.º ano 

  

móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

MONTADORES DE PEÇAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

* Experiência na função 
* Disponibilidade para trabalhar por tumos 

* Disponibilidade Imediata 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 
Rua Comendador Rainho - Apartdo 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex 

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 

COSTUREIRAS 

SOLDADORES 

Bertrand fare + Ecta   
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editorial [desporto] 

Ássim vai 
o futebol... 

António Lemos 

A segunda jomada da | Ligo, já completa, só veio refor- 
gor a convicção de que algo estará a mudar a este nível 

competitivo. Ao grupo restrito dos habituais candidatos co 
título poderá desta vez vir a juntar-se-lhe — e não acidental 
mente — o Boavista, uma ou outra equipa mais e sobretudo, 
a grande revelação da prova, o renascido Belenenses que 
pelo que empresta de tradição o seu destacado passado, 
merece uma citação especial. 

Em contrapartida, pela negativa, o equipa vimaranense 

constitui a decepção. Como de resto já tinhamos previsto 
após o jogo de preparação de Aveiro: e não que esteja tão 
desprovida de talentos, porém, tratando-se de uma equipa 

remodelada quase na sua totolidade carece de tempo, pa- 

ciência e uma boa dose de tolerância para poder estruturar- 
se o que, para quem conhece M. Machado, não é esiilo que 
cose bem com o seu temperamento frenético... Auluori, que 
será na versão brasileira o Caros Queirós português, pelas 
suas afinidades de discurso escorreito e ambiciosamente futu- 

risto, para além da postura estética que os distingue da gran- 
de maioria dos demais técnicos, faltar-lhes-á porém a expe- 

riência vivencial da prática efectiva do jogo, do calor da luta 
nos grandes continentes da modalidade, que sobeja o Ma- 
rinho Peres. E se a sorte não é também aqui um facior despre- 
zível que, ao menos e em especial ao seleccionador da África 

do Sul, os acompanhe pois dela bem vão precisar... 

SPORTING - a viver ainda do estado de graça que 
decore da sua condição de campeão, óptima imprensa e 
excepcional valorização da sua equipa — não há semana 
que não chegue um reforço! — se os resultados não vierem a 
corresponder à espiral de expecintivos criadas, as tensões, 
em banho maria, do início da época poderão avolumar-se 
incontroladamente. E o equívoco da novela Sá Pinto, assente 

no “triângulo dos bermudas” de um destino que afinal se 
gorou, ainda há-de ser recontado a preceito... Nem que seja 
nas memórias de Luis Duquel 

No BENFICA, por estranho que pareça, fudo poderá 
depender do próximo jogo em Leiria. Uma vitória lançará a 
equipa como tudo indica que seja possível para um grande 
campeonato. O contrário, geraria de novo a intranquilidade, 
visitas assídua dos últimos anos e, para Heynckes, tal como já 

acontece com Femando Santos, o fardo maior dos fados de 
foca e alguidar... 

E C: PORTO = quem havia de dizer que seria a equipa 
dos dragões o patinho feio desta história? É que, e não só 
pela última jóia da coroa que agora se afostou em definitivo 

Jordel — mas por todas as outros que se lhe anteciparom, 

de Doriva a Zohovie ou de Sérgio Conceição até Baia, a 

equipa dos Antas está em conta:cido o que não se inverte 
assim com a facilidade com que Pinto da Costa garante que 
exibições como a de Belém — nunca mais! — ou que para à 
semana tudo vai mudar... E o exemplo dessa improbabilidode. 

já venficada no Benfica, e que tanto suscitou as suas tirados 

irónicas, de 94 a esta porte, pode desta vez levar o carismático 
presidente ao tapete porque na política como no futebol os 

povos cansam-se de tudo até do bem. Que é o que a equi- 
pa não comporta e só q originalidade de soluções poderá 
encurtar o saudade dos glórias de-um tempo que agora 
ainda é de passado recente... Ao fim de duas décadas à 

frente do clube, e com certezo à mais destacado figura do 
seu historial, poderá PC. resistir para além de outra 

de insucesso? Ou PC, estará para o Porto com Alberto João, 

na Madeira, para os seus delfins?! 
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desporto [jogos olímpicos] 

A caminho de Sidney 

Olímpicos receberam apoio 
do Governo Civil 

Teresa Machado, João 
Brenha, Miguel Maia e 
Luís Novo, os quatro 
atletas olímpicos do dis- 
trito de Aveiro já se en- 
contram em Sidney, mas 
antes da partida foram 
recebidos no Governo 
Civil de Aveiro numa ses- 
são em que Antero 
Gaspar quis desejar boa 
sorte aos atletas, aludin- 
do a que “o Distrito de 
Aveiro é já uma referên- 
cia importante na selec- 
ção de atletas para repre- 
sentação do país nos Jo- 
gos Olímpicos”. 

Na verdade já nos an- 
teriores jogos estiveram 
presentes Teresa Macha- 
do (Ílhavo) e a dupla 
Miguel Maia/João Bre- 
nha (Espinho) e que se 
junta agora o atleta de 
Oliveira do Bairro Luís 
Novo, e por isso Antero 
Gaspar chamou a aten- 
ção para a necessidade de 
estar atento ao 

fenómeno do desporto 
que é um dos sinais dos 
tempos em que vivemos”. 

À presença dos presi- 
dentes de câmara de Es- 
pinho e Oliveira do Bair- 
ro foi assinalada como 
“prova da atenção que as 
autarquias estão cada vez 
mais preocupadas com o 
fenómeno desportivo, 
promovendo-o e fomen- 
tando-o e acarinhando os 
seus atletas”. 

“Para os aveirenses é 

motivo de muito orgu- 

pecuniário (400 contos a 
cada) no sentido de de- 
monstrar apreço e reco- 
nhecimento pela forma 
como vão, certamente, 

saber dignificar o distri- 
to e honrar o país. 

«Vamos fazer tudo por 
tudo»- Miguel Maia 

Manifestando o reco- 
nhecimento pela atenção 
que o distrito lhes tem 
dedicado, Miguel Maia, 
que vai ser o porta-estan- 
darte da comitiva portu- 
guesa, desejou que “daqui 
a quatro anos, em vez de 
sermos quatro que seja- 
mos cinco ou mais para 
engrandecer cada vez 
mais o distrito e as mo- 
dalidades que praticamos. 
E que fique à certeza de 
que vamos fazer tudo por 

lho, de grande satisfação, tudo para dignificaro 
a vossa participação nos país”. Miguel- Maia ma- 
Jogos, Olímpicos de nifestou ainda o seu agra 
Sidney” disse Antero do por integrar um gru- 
Gaspar, dirigindo-se aos po onde estão atletas que 
quatro arleras, reconhe- | já venceram . grandes 
cendo que “foi com mui: competições (Campeo 
to sacrifício e com muito. natos da Europa e do 
esforço que certamente Mundo) e relativamente 
alcançaram os mínimos ao facto de ter sido esco- 
necessários a esta partici- | lhido para porta-estan 
pação” darte lhe trazem um 

O Governo Civil de acréscimo de responsabi- 
Aveiro decidiu atribuir lidade, e porisso “vou ten- 
aos atletas um apoio | tarqueas pessoas fiquem 

    

  

  

  
  

Úito: Rodigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Melina de ExercidoFisio e Desporto 

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF-- Coimbra - 

Ruo Combotentes da Grande Guesa, 

  

le. 2398294157 
= Aveiro 

  

ELVIRA RITO 
Médica Ee Rea 

Ginecologia » Obste!    

Horário: 
22,3% e 6º feira, a partir das 14h30 

Av, Di. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + Telk: 234371341 + AVEIRO     
    

do peso, vai estar pela 
terceira vez nuns Jogos 
Olímpicos, e diz que 
não espera surpresas, 
“vai acabar por ser tudo 
igual, só que provavel- 
mente superiores aos de 
Atlanta., mais gente, 
mais atletas...” 

Em termos pessoais 
Teresa Machado con- 
fessa-se “mais prepara- 
da do que para os jogos 
anteriores”, embora re- 
conhecendo que ainda 
não está em forma “mas 
a minha prova é só no 
dia 25 c daqui até lá 
espero estar nas melho- 
res condições, pois para 
isso tenho trabalhado e 
vou continuar”. 

Quanto a perspecti- 
vas classificativas não 
quis adiantar prognós- 
ticos mas... “espero 
conseguir um lugar na 
final, embora as marcas 
este anos sejam muito 
superiores nu de há 
quatro anos”. 

contentes com aquilo que 
eu tenho desempenhado 
quer a nível desportivo 
quer social. 

Quanto à forma actu- 
al disse-nos que “estamos 
muito cansados pelo fac- 
to de termos estado a fa- 
zer uma preparação in- 
tensa com treinos diári- 
os. Mas com o passar dos 
dias vamos chegar ao 
ponto ideal quando co- 
meçar a competição, Não 
traçamos nenhum objec- 
tivo quanto classificação, 
queremos tentar vencer o 
primeiro jogo e ir por aí 
adiante, sem medo ne- 
nhum e sem receio de 
ninguém. Sabemos que 
podemos ganhar a qual- 
quer dupla do mundo, 
mas também sabemos 
que podemos perder. À 
prova de voleibol de praia 
vai ser muito competiti- 
va: Poderá haver ou não 

surpresas, como houye há 
quatro anos atrás. Por isso 
não podemos promier 
nada para além de dighiz Com a certeza de te- 
ficarmos as cores macios, rem o país a apoiá-los, 
nais”. os “nossos olímpicos” Iá 

receberam também 
mula do Gover- 

no Civil é seguiram 
rumo a Sidney para 
uma “prova dos nove” 

não dê 

    

«Espero conseguir um 
lugar na finabs - 
Teresa Machado 
A “nossa menina” do 

atletismo, com provas 
dadas no lançamento 

PRECISO 
fe TCE MEET RE te ua fel 
EU RIRR SE e er POR ATLETA LUTAR 
PESAR TE A aa E NR 

    

que se espe 
“resto zero”, 

oiee RR DA 

EL ee A een] 
Pelo a Nro la nat PENA 

Consulta Grátis 

se não tiver solução  
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canais e o Beira Mar no coração. 

“velhas glórias” do beira mar 

Anívio: o médio 
Anívio Manuel Cardoso Oliveira nasceu em São Pedro do Sul, mas vive em Aveiro desde os oito anos. Tem a cidade dos 
  a nossa 
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que passou ao serviço do clube 
aurinegro e confessou as saudades daqueles tempos. Adepto do Beira pd e simpatizante do Sporting, Anívio vai poucas 

vezes ao futebol, porque fica muito nervoso e em casa sempre se pode expandir mais à vontade... 

  

Primeiro Plano: Mendes, Almeida, Mário, Pedrosa, Vieira e Luis Regala 
Segundo Plano: Chico serrador; Armando Rocha; João carlos; Gamelas; Anívio; Cruz e Durão 

Doniela Sousa Pinto 

«Nasci em São Pedro 
do Sul, mas moro em 
Aveiro desde os oito 
anos. Fiz a escola primá- 
ria com alguns dos rapa- 
zes que vieram a jogar 
futebol comigo no Beira 
Man». Foi durante os in- 
tervalos das aulas e nos 
tempos-livres que Anívio 
começou a dar os pri- 
meiros pontapés na bola. 
Chega ao Beira Mar da 
mesma forma que a mai- 
or parte dos seus colegas 
de equipa. «Como-o fa- 

tebol era a nossa brinca- 
deira preferida, o que fa- 
zíamos sempre que tf- 
nhamos um bocadinho? 
Jogávamos à bola! Foi 
durante esses jogos que 

o Sr. Pião me viu jogar e 
me disse para ir fazer um 
treino ao Beira Mar». 

Um pedido fácil de acei- 
tar, porque o sonho da 
maioria dos mitidos da- 
quela época era precisa- 
menté vestir a camisola 
aurinegra. 

Anívio faz o treino e 
fica na equipa de juvenis. 
Tinha 15 anos. No clu- 
be aútinegro Anívio. es- 

ora 

teve duas épocas como 
juvenil e uma como 
júnior, O tempo sufici- 
ente para viver bons mo- 
mentos de camaradagem 
e guardar muitas sauda- 
des. 

«Alistei-me como, 
voluntário para a 

tropa e assim 

terminou a minha 
carreira como 
futebolista». 

Entretanto, Anívio 
recebe um convite do 
Gouveia e faz as malas 
para alinhar no clube, 

bolas 

«Não sei por que moti- 
vos, o Gouveia e o Beira 

Mar não chegaram a 
acordo e eu volto para 
Aveio». Mas, já não vol- 
ta a vestir a camisola 

aurinegra. «Alistei-me 
como voluntário para a 
tropa e assim terminou 
à minha carreira como 

futebolista». Uma carrei- 
ra curta, mas que bem 
podia-ter sido longa e 
cheia de sucesso. Quem 
o testemunha são os co- 
legas que viram Anívio 
jogar futebol 

Das épocas que pas- 
sou pelo Beira mar 

  

«Quero aprovei- 
tar esta oportunidade 
para fazer juz à memória 
do Luís Carlos Regala e do 
Elói. Dois colegas extraor- 
dinários e que, infelizmen- 
te, já não estão entre nós», 

«O Sr. Pião era uma 
espécie de “olheiro” que 
andava a recrutar os miú- 
dos para o Beira Mar». 

«O Francisco Ser- 
rador morava em Eixo. E 
todos os dias estava no 

campo do Beira Mar às 8 
horas para treinar. Era pre- 
ciso levantar-se muito 
cedo para chegar à horas 
ao treino... Isto dá ideia 

do gosto que se tinha pelo 
jogar futebol». 

«O melhor jogador 
de todos os tempo foi o 
Kreuff, 0 expoente máxi- 
mo do futebol», 

«O Luís Figoéo me- 
lhor jogador português». 

«Reconheço quea 

carteira de futebolista é 
bastante curta, mas não 
acho justo os ordenados 

los. 
«Joguei em várias 

posições, mas, aquela que 
eu preferia era a de mé- 
dio». 

«Fiz parte de uma 
equipa em que grosso 
modo éramos todos habi- 

lidosos». 

«Se fosse hoje vol- 
tava a jogar futebol. E isto 
por duas razões: primeiro, 
porque gostava; segundo, 
porque penso que tinha 
condições para o fazem 

«Sou sócio do Bei- 
ra Mar, mas não vou mui 

tas vezes aos jogos. Fico 
muito nervoso... Prefiro 

ver em casa ou ouvir o re- 

hato; Sempre estou mais à 
vontade...» 

meçou a época muito 
... Mas, a equipa está 

muito bem orientada. O 

António Sousa é um bom 

treinador. Para além dis- 

so, a direcção do Beira 
ar parece-me compos- 

ta por um grupo de pes- 
soas bastante dedicadas ao 

clube». 

«As brincadeiras 
de balneário eram 

encabeçadas por mim e 
mais dois colegas. Nada de 
maldoso, apenas as brin- 
cadeitas próprias:da: nos- 
sa idade».   

Anívio guarda muitas e 
boas recordações. aFo- 
ram tempos muito ricos. 

E apesar de todas as difi- 
culdades — porque a ver- 
dade é que eram tempos 
muito difíceis — valeu a 

pena... Havia um espí- 
rito de camaradagem e 
de entre-ajuda muito 
grande. Coisas que me 
marcaram profundamen- 
te», Terá sido, então, o 

futebol uma escola para 
Anívio? «De certa forma, 
o futebol foi uma escola 
para mim e para os meus 
colegas. Ora, se os trei- 
nos começavam às oito 
horas da manhã e se de- 
pois a maior parte ia para 
os seus empregos — eram 
tempos difíceis... nem 
todos d. -, era 
preciso alguma coisa que 
nos unisse muito de for- 
ma a que se justificasse 
esse sacrifício. E o que 
nos unia era a amizade, 
Essa foi a grande lição de 
vida que retirei do fute- 
bolr. 

Mas os sacrifícios não 
se ficavam pelo levantar 
cedo. As condições de 
treino não eram as me- 

lhores e não havia equi- 
pamentos novos nem 
botas à medida de todos 
os pés. «Os equipamen- 
tos passavam dos seniores 
para as camadas jovens. 
Ora, como é natural nem 
sempre havia botas ou 

calções que nos servis- 
sem... O clube vivia 

com algumas dificulda- 
des, mas nós compreen- 
díamos isso perfeita- 
menter, 

«Na sua essência o 
futebol não mudou 

nada» 

São várias as diferen- 
ças entre o futebol dos 
nossos dias e o futebol 
de ourros tempos. Des- 
de logo, o futebol não 
movimentava as quanti- 
as de dinheiro que hoje 
movimenta. «Depois, se 
hoje a componente fisi- 
ca é uma preocupação, 
antigamente esta parte 

era completamente 
d » Rino 

se muito mais a parte 
técnica. De resto. na sua 
essência o futebol não 

mudou nada». 
Anívio é casado e tem 

dois filhos — um casal. 
«O meu rapaz está liga- 
do ao basquete. Nunca 
insisti para que os meus 

filhos fossem 

desportistas, apenas pro- 
curei dar os primeiros 
passos no sentido deles 
praticarem uma moda- 
lidade qualquer. Nacu- 
ralmente, nunca os for- 

ceia nada, porque enten- 
do que estas coisas têm 
que vir da própria pes- 
soa». 

Anívio 

  
Jogador: Anívio 
Posiçã 

  

Características: muito habilidoso



18 
Campeão das províncias 

Quinta-feira, 07 de Setembro de 2000 
  

breves saúde saúde 
  

hormonais 
Os suplementos hormonais frequentemen- 

te prescritos para as mulheres pás-menopáusicas 
pocem não ser eficaes contra o risco de desen- 
volver doengas cardíacas. Segundo os especialis- 
tas que seguiram mais de 300 mulheres, as padi- 
entes com doença coronária não devem usar à 
terapêutica hormonal de substituição (THS)para 

o tratamento da patologia. Contudo, as desco- 
beras não rectmem a popularidade da THS en- 
tre as mulheres em fim de , até porque 
os suplementos hormonais são extremamente 
edicames na prevenção da osreopomse. 
Fertilização in vitro 

Actualmente, um grande número de mu- 
lheres decide ter filhos à partir dos 30, 40 anos, 
mas de acordo com um esuudo as mulheres com 

mais de 40 anos que contam com a ajuda das 
técnicas de reprodução in viro, têm dificuldade 
em engravidar. Segundo os especialisas, as mu- 
Iheres mesa idade raramente conseguem conce- 

ber arravés destas técnicas. O tratamento de ferti- 

lidade que envolveu cerca de 400 pacientes com 
mais de 40 anos, assistidas durante cinco anos. 

revdou que aperas 5% das mulheres consegui- 

  

  

  

Nova esperança para o tratamento 
da insuficiência cardíaca 

As conclusões do estudo Copernicus 
(Carvesiol Prospecúve Randomized Cumu- 
hative Survival), apresentadas durante o XXII 
Congresso da Sociedade Europeia de Car- 
diologia, confirmam o carvedilo! como o 
mais importante beta bloqueante no trara- 
mento da insuficêncuia cardíaca, uma do- 
ença que afecra mais de 10 milhões de pes- 
soas em todo o mundo. 

O Copemicus é um estudo de referên- 
cia, pois trara-se do primeiro ensaio clínico 
em grande escala (2289 pessoas) a ser reali- 
zado com sucesso em doentes cardíacos cró- 
nicas, que com a administração do bera blo- 
queanre viram reduzida em 35% a taxa de 
mortalidade. 

Os resultados deste estudo abrem, pois, 
uma nova perspectiva no tratamento da insu- 

ficiência cardíaca. Assim, se até hoje os beta 
bloqueantes tinham demonstrado ser ca- 
pazes de reduzir a mortalidade na doen- 
ça cardiovascular ligeira a moderada, as- 
sumem agora um papel muito impor- 
tante em doentes com problemas graves 
de coração. Na Europa estima-se que 
haja 5 milhões de doentes. Aproximada- 
mente 50% dos doentes diagnosticados 
com insuficiência cardíaca morrem num 
espaço de 3 a 5 anos. 

Exercício em pequenas doses 
diárias benéfico para o coração 

Pequenas doses de exercício físico po- 
dem beneficiar o coração. Por isso, as pes- 
soas que se queixam de não ter tempo 

para fazer exercício físico já não têm des- 
culpas para o fazer, de acordo com os re- 
sultados de um estudo de cinco anos 

que envolveu homens idosos 
especialistas, praticar diariamente e; 
cio em pequenos períodos de tempo for- 
talece o coração, e tem a mesma eficácia 
de grandes doses de actividade física. O 
estudo que envolveu cerca de sete mil 
homens com hábitos regulares de exerct- 
cio mostrou que o risco de doença cardi- 
aca não depende da duração da activida- 
de fisica diária, mas do número de calo- 

rias gastas no exercício. Os investigado- 
res garantem que andar 15 minuros qua- 
tro vezes ao dia é tão eficaz como fazer o 
mesmo exercício durante uma hora mas 

apenas numa sessão. 

    

  

curiosidades 

A comparação entre o cérebro e o computador é válida? 
Existem sem dúvida certas semelhanças 

emtre a rede neuronal do cerebro € os circuitos 
deum Cada um de- 

les é um centro de intesligações bem coorde- 
das que a e reino 
agrupam e reagyupam informações que 
ei ção e 
Embora o computador seja uma invenção 
maravilhosa, não é tão exmordinário como o 

cérebro humano. A principal vantagem do 
computador é a vdocidade do seu finciona- 

mentos ou executar cálculos complexos numa 

putador não pasa de uma máquina construída 
por homens que reage à insiuções e elementos 
fomecidos por homens e apesar de existirem 
computadores conaebidos para aplicarem for- 
mas de raciocínio na resolução de certos pro- 
blemas, nenhum se aproxima das faculdades 
simultâneas do cérebro para observar, imagi- 
nar, iniciar, antever e receber inspiração e, sobre- 
tudo, da capacidade de se adapear continua- 

mente e com sucesso à novas experiências. 

deA az 

Gorduras 
Constituem um dos tés tipos de alimentos 
fomecedores de energia. São uma fonte energái- 

ca extremamente rica, com um valor calórico de 
cerca de nove calorias por grama, o que corres- 
ponde ao dobro do valor energético dos ourros 
alimentos (proteínas e hidrams de carbono). Os 
alimentos mais vulgares que contêm gorduras 
São a manteiga, natas, ovos, cames gordas, mar- 

o queimadas 
(owicdadas) para produzirem energia (para além 

de dióxido de carbono e a água). 2% 
  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

Clínica de Fisioterapia 

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

  

  

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 » Telf: 234427004 + Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro 

  

Consultas: 
2º-4º e 6º Feiras de TARDE 

Doenças das crianças, Recém-Nascidos + Puericultura 

Luis Mogalhões, 162.8 - 3800 Aveia 
"To SMAZTGOA | 234428743 - Fa. 234428663 

mento: consegue receber uma profissão de de- 

4 Clínica de Terapias 
Q Chinesas 

— Acupuntura, pd (celulite), Osteopatia 
- o Menina nho gorduras localizadas) 

tamentos capilares (alopócia) 
- à a permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel imperial) 

Telel. 234722863 + Telm. 966051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA. FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

: ACASA; PSP; ADMFA; 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 

porra do Celia Via) 
3800 Aveiro 

Telef, 234382406/2344287560 

Av. José Estêvão, 88-1º Sala H 
fem cima do Tulipão) 
[3 Seferha da Nazará 

34965561 
  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D,S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

Telf.: 234371341 - 

  

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

reduado 
cos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 288 e 635 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º + AVEIRO 
Telefs, 2344921694 /234498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das Sh às 11h90 e das 15h às 18h30 

“RB: Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef. 234422594 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista « Doenças do Coração 

Consutário 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 

  

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       
Residáncia: 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro - Telf. 234424908 + Telm: 917601840 3810-102 AVEIRO Telef. 234421733 + 3800 Aveiro 

se JOSÉ TORRES IA Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial Ginecologia « Obstetrícia 
Oncologia Oncologia 

Horário de Consulta: Horário de Corulta Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 
3ºe6ºàtarde de 2"'a 6º a partir das 1á Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro     Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 175, 5.º andar 

TELEF. 234 4253 649 - 234 385 546 - 3800 Aveiro   
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Restaurante 

Campo Grande 
Zé Lú 
  

Gostrónomo e Mestre Capitular de Confrario 
de S. Gonçalo 

Um pouquinho retirado 
da estrada, ou antes, da Rua 
da Feira, em Salgueiro, terra 
de um grande e saudoso mé- 
dico aveirense, o Dr. Barros, 
fica este restaurante a arfar 
cheio de sangue novo, desde 
há 4 meses para cá. Manuel 
Soares, empresário de carnes, 
e Dulce Marques, albergari- 

ca de Murça (720$00), Dou- 
ro Res. 92 (1.300$00), Uda- 
ca (890800), Silgueiros Res. 96 

(1.500$00), Angelus 
(600800), Borba (600800), 
Monte Velho (1.600$00) e Ala- 
bastro (1.200$00). Nos Bran- 
cos, o Ponte da Barca (680800), 
Ponte de Lima (780800), ]. P 
Sado (700$00), João Pires 

ense que adora desafios, me: (1.200$00), — Reguengos 
teram-se, de repente, nosme- (800800) e Monsaraz 
andros da restauração. Ele in- (1,100$00). : 
veste com o melhor produto, 
o cozinheiro Luís trata dele, 
produto, com o seu “know 
how” aprendido na maris- 
queira Roma e noutros simi- 
lares da capital portuguesa e 
a Dulce põe a sua energia ao 
serviço deste renovado restau- 
rante, que encerra às 4.5 fei- 
ras, tem o telefone 
234.941168 e os cartões es- 
tão quase a chegar, dada a ju- 
ventude da casa. 

Dos beberes... 
Há um bom vinho a gra- 

nel de Lamego, jarro de 0,75 
(500$00) e de 0,5 (320800), 
branco e tinto. Depois e à 
preços muito razoáveis, en- 
contramos 2 dezenas de bran- 
cos e outros tantos tintos. Al- 
guns exemplos: nos Tintos, o 
Frei Bernardo (500800), Por- 

-« ÀOS comeres 
Nas Entradas estão as Sopas 

(200800), Canja, ou do Dia e 
ainda, por exemplo, Pêssego 
com Presunto (450800), ou 
Cocktail (500800). 

Como o cozinheiro Luís é 
um barra no marisco, temos 
aqui três hipóteses: Gambas Co- 
zidas (8.000$00/Ks), Gambas 
à PAguillo (1.250800) e Espe- 
tada Mista com. Gambas 
(1.600$00). 

Os Peixes são 8 mais 2 por 
encomenda para 2 pessoas. Es- 
tes são o Arroz de Marisco 
(3.300$00) e a Açorda de Ma- 
risco (1.800$00) e deviam es- 

tar nos Mariscos. Nos outros, 
podemos referir o Cherne 
(1.400$00), as Lulas e cho- 
cos (1,3008400) e o Bacalhau 
com Todos, ou na Brasa 

(1.600$00), para não falar 

dos Carapauzinhos da Va- 
gueira, que às vezes fazem 
parte do Prato Diário. 

Quanto à Carne há 17 hi- 
póteses mais 3 por encomen- 
da para 2 pessoas: estes são a 
Caldeirada de Cabrito à An- 
golana (3.300$00), a Cabi- 
dela de Galo (1.800$00) e a 
Fondue (3.300$00). Nos pra- 
tos normais há 2 grandes Es- 
pecialidades: o Arroz de Sal- 
picão de Lamego (980$00) e 
o Bife Especial com Batata a 
Murro (1.800$00). Para 
além destas especialidades há 
ainda a Grelhada Mista 
(1.800$00), os Lombinhos 
de Porco com Gambas 
(1.600$00), a Chouriça de 
Lamego com Verdura, o Co- 
zido à Portuguesa (800800) 
que é à 5.2 feira, etc... 

para comer 

As Sobremesas (300800) 
são feitas na casa: Leite Cre- 
me, Molotoff, Mousse de 
Chocolate, Natas do Céu, 
Toucinho do Céu, Bolo Sur- 
presa, Semi-Frios e Pudim 
Caseiro, E de nome Caseiro 
também é uma amiga gastró- 
noma que nos acompanhou 
nesta incursão mastigativa. 

A prova mastigativa 
E esta amiga gostou mui- 

to do Salpicão que também 
era Caseiro. Ainda deve ser da 
família... E eu gostei muito 
dos Bifinhos com baratas a 
Murro, pois eram de alta qua- 
lidade, Pareceu-nos que a re- 
lação Preço / Qualidade / 
Quantidade é bastante satis- 
fatória. Só espero que não seja 
fogo de vista que arda depres- 
sa, pois quero voltar para pro- 

  

var as especialidades que o 
Luís faz com o marisco. 

Conclusão 
Tem ainda um Prato Diá- 

rio com Sopa, Pão, 0,5 1 de 
Vinho da Casa, café e o Prato 
do Dia (Carapauzinhos da 
Vagueira, Cozido à Portugue- 
sa, etc...), tudo a 800$00, ou 
a 1.000$00 se também qui- 
ser Sobremesa. Também tem 
salas paraCopos d'Água e um 
enorme parque auto. E tam- 
bém tem um Diploma de 
Restaurante Recomendado 
por uns tais “Guias Interna- 
cionais”. Só é pena que esse 
diploma, em plástico, seja um 
pouco feio... Mas que é um 
restaurante para ser recomen- 
dado, não tenho nenhumas 
dúvidas... Nem a Dulce com 
todo o seu entusiasmo! 

  
  

  

  

    

  
    

  

  

  

  

  

  

  
  

  

receita da semana À Tasca 

PatoCorado: com Arroz | madzceChanope: Sera pres russo a do 
É numa assadeira de barro vi- es ap enfita-se a travessa com axei- Confrad 

1 paro de criação caseira; dguae si Ameio da come drado, regase com um pow pedaços cm volta Comaseo nas e serve-se acompanha onfrade 
1 salpicão; 1 kg dearoz; 1 dura retraseo pao e dexa codevinhoelvasea corr Salpicão em rodelas dis dodesdada - 

copo de vinho branco. se o salpição para acabar de à 
ro; 1 colher de banha: alhos crzer: Embarra-se o pato com 
sal; pimenta e coloran. molho de leião (uma pasta 

feita dealhos pisados com sal, Entmezanto fxe-se O arroz com 
Leg colórica pao e, : «pimenta Ebarhea ques cido an que dmbio pá, RESTAURANIE 

o slpicão numa panela com” junta um pouco de color e o salpião. Dispõese o ar- ESTRELA DO MAR 
ABERTO TODOS OS DIAS. 

onde se come bem TRAV. DA RUA DIREITA, 7 = 3800 AVEIRO — Tel. 234420392 3800 AVEIRO 

RESTAURANTE A La DO A TD jd = Misto de Cames na Brasa c feijão preto 
2HCLASSE do Ê RANTE * SNACK-EAF batata assada 

De: Adriano Gaspar Ferela Sa Hg TULIPA — Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
- Especialidades em Pratosna Brasa E, o -Spociaítos De - JOÃO FERRÃO DA ROSA R' — Lombinhos de Tamboril na Brasa 
-Mariscos gundo fr port pane É 
-Senviço sta ho Ee ico e saborosa refeição para a estanrante Coutinho 

Av. Marginal, Telel. 234 369 602 -l A Tel pt * ARADAS + 3800-420 AVEIRO Rua da Malhada « Telf. 234321812 « 3830 ÍLHAVO 

RESTAURANTE 
É E CHURRASQUEIRA 

Antônio Ferraz Magalhães Códis da 
Bella Gia dia Especialidades llienas; Õ L E ari 2 
RESTAURANTE ITALIANO Nun eloa] : As ERRA poco 

à Bella ltália =" greler. 234331324 GOD E 
Av. Aviação Naval, 33 te - Tell. 234 420 153 - 3810-056 AVEIRO Avenida Marginal 3800 $. Jacinto 3860 ALBERGARIA-A-VELHA              
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Charles 
Fazendo parte de uma cadeia de 36 lojas, por 

todo o país, a casa comercial “Charles”, única em 
Aveiro, pertence à empresa Christian Sapararias S.A. 
Esmerinda Almeida, gerente da “Charles” aveiren- 

se, diz-nos que este estabelecimento comercial abriu 

em 1988. Negociando em pronto-a-vestir, malhas 
e calçado, parece desfrutar de um melhor rendi- 

mento nos meses de Junho é Julho. No entanto, 
«este ano, notou-se uma quebra para metade, prin- 
cipalmente, em Julho». Esmerinda Almeida quei- 
xa-se da falta de estacionamento no perímetro da 
loja e, mais recentemente, das consequências das 
obras. «Desde Julho que temos reclamações de cli- 

entes, sobre 6 facto de a passagem estar muito difi- 
cultada», mas, o pior é para quem não conhece à 
loja, já que, é quase impossível de se visualizar. A 
juntar a estes ingredientes temos ainda o fraco po- 
der de compra, consequência da subida dos juros, 
e a saturação comercial na cidade, «Aveiro tem co- 
mércio a mais». Há alguns anos, houve uma desci- 
da dos juros que habituou as pessoas a um certo 
ritmo de compra e, quando os juros voltaram a su- 
bir, as pessoas perderam muito poder de compra 
por não se conseguirem adaptar a um ritmo mais 
lento, cuidadoso e selectivo. À solução para este pro- 
blema, segundo Esmerinda Almeida, reside numa 
nova decida dos juros e num aumento dos venci- 
mentos. «Os vencimentos dos portugueses são mui- 
to baixos»! O “Cartão Crédito”, utilizado por esta 
empresa, foi a única arma que fez face à poderosa 
concorrência das grandes superfícies. «O êxito das 

empresas & negócios 

- Gu a 

grandes superfícies deve-se ao facto de ser cómodo, 
de haver sempre estacionamento e de $e proporcio- 
nar segurança ao carro, Para além disso, as pessoas 
vão a esses grandes estabelecimentos para passear e 
acabam por comprar, o que lhes de facto fazia falta, 
mas, também muitas coisas de que não precisavam». 
Apesar das dificuldades, já se fala de projectos. «No 
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fim das obras, previsto para Julho do próximo ano, 
faremos uma remodelação à loja. Aliás, algumas das 
nossas 36 lojas já estão em obras e outras estão mes- 
mo acabadas». Para Esmerinda Almeida o segredo 
do negócio resume-se a estar-se actualizado e, com 
constante e sincera simpatia, cativar o cliente e pro 
porcionar-lhe um óptimo atendimento. 

palavras cruzadas 

    

passo 
muito 

EVA gia] 

do 

Senhor 

dos 

[dci te lei 

de 

WTI?) 
Cór7 rir 

15 

  

  

anedotas palavras cruzadas [soluções] 
  

Mamã, estes hipopótamos são mesmo parecidos 
com a tia Marta! 

Joana, isso não se diz. É má educação! 
Não faz mal mamã. Eles não percebem! 

Entra no consultório médico e quando chega a sua 
vez é atendido. 

“Então vamos a saber. Do que é que se queixa ”.- 
Pergunta o clínico. 

“Senhor Dr... Eu como como uma besta, Durmo 
que nem um porco. Bebo como um camelo. O que eu 
hei-de fizer?”, 

“Vá consultar um veterinário, meu amigo...”- acon- 
selhou o médico. 

   

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 91 
“exese SSaJeÇ — [| JENA Sexesy 

= QU O4pe SeumN — 6 JAY “O — g oue tem sont) — 

Je] “JO — 9 ese fonu sur — S Os seg — p apra teu) 
— € were Sopuy — 7 apre seunN — | isreonsaA 

“IO Sourg — [| Jeso Ssepeg] 
— OU Up Sere Semg — 6 stetw tony — g va Srejos te 
— | Se Soxpure Soy — Ç are Ssejo — + seus ON SN 
— € emsn Setur — 7 seu foeN — | sseuoznor 

(rounu onb aprei aja ste sorqrprorg)   

problema nº 91 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

A a SO O RL 

1 0 0 e 

2 e 

3 e é 

4 e e 

5 e e 

8|0/4]4/4 e ,4/4/4 

7 e e 

8 + 0 

9 4 e 

10 é 

“ Ed e e                     
  

HORIZONTAIS 1 - Negativa; Em com as 2 - 
Isolada; onzena 3 - Conjunção copulariva; aquele que 
salvou os animais do dilúvio; oceano 4 - Grupos étni- 
cos; ocasião 5 - Preposição e artigo; amargo; artigo 
definido 7 - Forma popular de está; relativo ao Sol; 
oca 8 - Objectivo; advérbio de quantidade 9 - Zona 
húmida de Aveiro; pedra de altar; médica (abrev.) 10 
- Parte de vândalas; habitar 11 - Consoante; reza 

VERTICAIS 1 - Jamais; parte do-dia 2 - Ansieda- 
de; juntam 3 - Bisnaga (inv.); zona entre encostas 4 - 
Apelido; Isolado 5 - Homem em Inglaterra; fala do 
gato; membro de ave 6 - Panela; habitação 7 - Prono- 
me relativo; escarneça; patrão 8 - Pedra de moinho; 
consoantes de remos 9 - Em com uma; terreiro da 
igreja 10 - Lavrara; voltar 11 - Cures; dera asas 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio 
escondido.
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A riqueza do português do “outro lado” 
Propomos-lhe, hoje, uma antologia de 

contos de Autran Dourado, escritor brasi- 
leiro recentemente agraciado com o Pré- 
mio Camões (o equivalente ao Nobel da 
Literatura, para os escritores de expressão 
portuguesa), prémio que já foi atribuído, 
entre outros, à Jorge Amado e a Sophia de 
Mello Breyner. 

Valdomiro de Freitas Autran Doura- 
do, tem 71 anos, e é autor de inúmeras 
obras, desde os romances aos contos, pas- 
sando pelas novelas e pelos ensaios. Das 
obras que perpeuam o seu nome, desta- 
cam-se “A Barca dos Homens”, “Uma vida 
em Segredo” ou “Os Sinos da Agonia”. 

contos do autor, que têm como ponto co- 
mum o espaço físico onde se desenrolam, 
uma pequena cidadezinha do interior do 
Brasil, chamada “Duas Pontes”. Através 
deste local, o escritor constrói uma repre- 
sentação da vida brasileira, umas vezes com 
humor e ironia (“Violetas e Caracóis”, “O 
Triste Destino de Emílio Amorim” ou “A 
Glória do Ofício”, por exemplo), outras 
com sentimentalismo e lirismo ("Manue- 
la em Dia de Chuva” e “Mr. Moore), o 
que expressa uma presença literária em di- 
versos domínios da prosa, 

Estilisticamente, a escrita de Autran 
Dourado é rica em neologismos e nas mis- 

  

daquela região do Brasil, principalmente 
através de personagens que utiliza para 

“Os melhores contos de Autran Dou- 
sado”, é uma antologia que conta com dez 

turas entre o português coloquial e, até, 
rebuscado, com o popular, característico 

parodiar com a sociedade, e enriquecer a 
trama dos contos 

  

—Mudar para melhor 
Este é o segundo álbum, 

homónimo, da banda norte- 
americana Days Of The Nexo, 
depois do, também homóni- 

  

trelato mundial. 
Neste álbum, apresen- 

tam-se algumas mudanças, 
pois o líder da banda surge 
sem os seus antigos compa- 
nheiros, e na companhia e 
uma voz feminina, Nicole 

Scherzinger, que acrescenta 
muito à música desta banda. 
Esres abandonos sucessivos de 
alguns elementos, poderiam 
significar o fracasso, mas, em 
vez disso, a banda apresenta- 
se com uma consolidação 
musical e uma maturidade 
surpreendente, o que leva al- 
guns críticos a compará-los 
com os Doors (devido ao esti- 
lo “clássico” do seu rock), ou 
aos Led Zeppelin (muito por 
causa da vertente acústica que 

mo, álbum de 1997, que le- 
voua banda do vocalista e gui- 
tarista Travis Meeks (na alcu- 
ra com apenas 18 anos) ao es- 

filme 

se denota facilmente). 
Mackr-toca: quase todos 

os instrumentos do álbum, 
ajudado por uns arranjos e 
uma orquestração que fun- 
cionam lindamente em con- 
junto, com o som forte das 
guitarras e os enleios vocais 
de Nicole. 

É um disco agradável, 
que nos remonta, exacta- 
mente, para alguns álbuns 
de sucesso do “rock de anti- 
gamente”, mas acrescentado 
de uma modernidade sur- 
pieenderite, que fazem com 
que a música dos Days Of 
The New, seja suave, com- 
plexa mas com uma sonori- 
dade de um estilo bastante 
original. 

  

O segredo da invisibilidade 

  
O novo filme de Paul Verhoeven, o realizador holan- 

dês mais conhecido nos Estados Unidos pela realização 
de filmes como “RoboCop”, “Desafio Total”, “Instinto 
Fatal” ou “Starship Troopers”, apresenta-se como um thri- 
Hler do género “cientista louco”, que descobre uma coisa 
maravilhosa, usa-a em si mesmo, enlouquece e começa a 
praticar o mal, 

É, mais ou menos, esta a história de “O Homem 
“Transparente” (uma tradução não muito feliz para o “Ho- 
low Man” original, de “homem vazio”): uma equipa de 
cientistas descobre um soro que permite tornar as: pesso- 
as invisíveis, € testa-o em vários animais sempre com su- 

cesso. Até que, um dos cientistas, Sebastian Caine (in- 

terpretado por Kevin Bacon), decide experimentar o soro, 
e não consegue voltar ao nosso “espectro visual”. Aí, de- 
cide que a única maneira de continuar invisível, é ma- 
tando todos os que têm conhecimento do soro, inician- 
do uma feroz perseguição aos restantes elementos da equi- 
pa, inclusive Linda Foster (com Elisabeth Shue numa boa 
representação), que tenta descobrir a fórmula que o trará 
de volta ao “mundo normal”. 

De valorizar neste filme, os efeitos especiais, que nunca 
estiveram tão à altura de um argumento deste género, 
como neste “Homem Transparente”, 

21 
cinemas 

De 08 a 14 de Setembro 

Estúdio Oita 
Tradição é Tradição 

De Damien O'Donnell, com Om Puri, 
Linda Bassett e Jordan Routledge 
[Todos os dias às 14:30; 17:00; 19:30; 22:00) 

Forum Aveiro 

SALA 1-“Hollowman” (O Homem 
Transparente) - Um filme Paul Verhoeven, 
cam Elisabeth Shue e Kevin Bacon 

(14:00, 16:40, 19:20; 22:00; 00:40) 

LA 2 - “Chicken Run“ 
(A Fuga das Galinhas) - Um fime de Nick 
Parke Peter Lord. Versão português 

(12:50; 14:40, 15559: 1900:21:10; 20:20] 
Sessão Infantil: dia 10, és 10:45, sala 2 

  

SALA 3- “Big Momma's "(o 
Agente Disfarçado) - Um na de Rojo 
Gosnell, com Martin Lawrence 

(12:40; 15:05, 17:25, 19:45; 22:05; 00:25] 

SALA 4- “Rules of Engagement” 
(Compromisso de Honra) - Um flme de 

liam Friedlein, com Tommy Lee Jones e 
Samuel. Jackson 

(12:50, 15:40; 18:30; 21:20; 00:15) 

SALA 5- “The Perfect Storm” (A 
Tempestade) - Um filme de Wolfgang 
Petersen, com George Clooney, Mark 
Wahlberg e Diane Lane 

(13:00, 15:50; 18:40; 21:40; 00:30) 

SALA 6 “Gone in 60 Seconds” (60 

Segundos)- Um filme de Jerry Bruckheimer, 
com Nicolas Cage e Angelina Julie 

(13:15. 1.00, 18:45, 21:50,00:35) 

SALA 7 - “The Kid” (Nunca é Tarde) - Um 
filme de Jon Turtel Toub, com Bruce Willis e 
Emily Mortimer 

(13:40; 16:20; 18:50; 21:30; 00:00) 

C. €. Glicínias 

SALA | -“ Agente Disfarçado” 
(13.00, 15.18, 17.30, 19.45, 22.10,00.35) 

SALA 2 - para. 
(13.20, 16.00, 18-40, 21 20,00.00) 

SALA 3-“O Homem 
us E 15, V650, 21.40,00.15) 

SALA 4 - “Compromisso de Honra” 
112.50, 15.40, 18.30, 21/20,00,10) 

SALAS - “A Fuga das Galinhas” 
(12.40, 14.45, 16.55, 19.10,21.15,23.30) 

SALA 6 - “Nunca é Tarde” 
(12.30, 15.00, 17.20, 19:35, 22.00,00.20) 

  

SALA 7 - “60 Segundos" 
(13.55, 16.25, 19.00, 21.50,00:25) 

  

roteiro da noite 
    

DUK E 

BAR 
UARTAFERA No da Ca 12) 

Nr FA ds 
    7” Restaurante 

FE Barcaté, Lda 

  

  

         

rieaal R. Anna Hodges 
R.dosé Francsoo Gogo - MACEDA po 

“je cases Je gta S6 GD ax 2044 417 

Dal € Promoiteus ht GALERIA BAR 
XOXD PRAIA DA VAGEIRA 

(em here ao grão su) 
as Pranto 

CERVEIASELF-SERVKE 
rem 

ECRÃ: 
AVEIRO FESTA DO CORNO 

GIGANTE 

R Eng. Von Haff* Ed. Amelas, 36 C At rea ia FITA Esso de Ti Tee 24581352» AVERO entes Tele, 234 97294       
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horóscopo 
de7a 13 de Setembro 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Esta semana poderá estar su- 
jeito a fortes decepções. 
Trabalho: Vida económica em fase 
promissora. 

Saúde: Forte. 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Não insista em situações do 
passado. 
Trabalho:Poderá iniciar uma fase de 
valorização profissional. 
Saude: Boa fase com muita energia. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Boa semana para alargar os 
relacionamentos 
Trabalho: Semana em que poderão 
surgir novas escolhas. 
Saúde: Instável. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: À semana promete ser moti- 

vadora. 
Trabalho: Pode ter preocupações eco- 
nómicas 

Saúde: Positiva. 
LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Viva o dia a dia com seguran- 
ga. Não desperdice oportunidades. 
Trabalho: Aproveite para realizar pro- 
jectos antigos. 
Saúde: Estará vulnerável a dores de 
cabeça. 
VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Semana propicia a um melhor 
relacionamento a dois. 
Trabalho: Não gaste para além dos 
suas necessidades. 
Saúde: Boa. 
BALANÇA (23/ 09 a 22/10) 
Amor: Um antigo relacionamento 
pode reiniciar-se. 
Trabalho: Poderão aparecer novas 
propostas. Esteja atento. 
Saúde; Tendência a pequenos proble- 
mas. 
ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Periodo em que poderá sentir- 
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Museu de Aveiro recebe 
mostra de pintura colectiva 

A pardr do próximo sábado está pa- 
tente, na Sala de Exposições Temporárias 
do Museu de Aveiro, a V. Colec- 

tiva ANAR A mostra, já sua quinta edi 
conta com obras de diversos autores, mem- 
bros da Associação Nacional de Artistas 
Plásticos: Ana Lima Neto, António Min- 

gocho, Benvindo de Carvalho, Carlos Lan- 
ça, Edgar Silva, Fernanda Pissaro, Filinto 

Viana, Helder Medes Isabel Dias, Isa- 

bel Rodrigues, Isabel Saraiva, José Antó- 
nio Nobre, José Monteiro, Luísa Guima- 

rães, Mário Silva, Naia, Oscar Fragoso, Pe- 
dio D'Albuquerque, Raquel Rocha, Ro- 
gério Timóteo, Tereza Trigalhos, Vamona 
Ananga Sinai Navelcar, Zélia Rocha e Zo- 

ran Smiljânic. Integra pintura e escultura, 
e resulta de um protocolo estabelecido 
entre este museu e aquela associação. 

A propósito da mostra José-Luís Fer- 
teira diz que «a verdadeira dimensão, do 
mundo das artes plásticas porruguesas, 
prosseguidas neste dealbar do século XXI, 
continua oculta e confundida na hetero- 
geneidade da oferta cultural contemporá- 
nes. Muitos talentos persistem, ainda que 

Vem ira oa 

— uma quase, por vezes, invisibilidade — 
que certas instituições em mutação e a de- 
pendência gestionária dos agentes da co- 
municação mediática, respectivamente, 
desfavorecem e agravam... 

Esta colectiva — editada como “V' Ex- 

posição ANAP | Museu de Aveiro” — am- 

   

biciona corresponder ao nível qualitativo 
e ao grau d profissionalismo exigidos pela 

dignidade oficial do espaço que a acolhe. 
Por outro lado, não pode atribuit-se- 

lhe a pretensão de constituir-se um ba- 
lanço anual da actividade, sequer ao me- 
nos, dos artistas afiliados desta organiza- 
ção não governamental de parcos meios € 
recursos. Tão pouco, poderia imaginar- 
se-nos qualquer propósito de exclusão dos 
milhares de artistas existentes (entre os 
nossos consócios e não sócios) que, isola- 
damente (solitários ou agrupados sob 
outras formas associativas) se dedicam, 
com maior ou menos êxito, às mesmas 
acrividades artísticas aqui representadas, 
no actual espectro territorial do nosso país. 
Todos têm, aqui, a nossa homenagem. 

Antes deverá, esta colectiva, ser apenas 
entendida como mais uma amostragem 
das capacidades estéticas plásticas, do ta- 

lento criativo e do nível técnico de alguns 
autores associados da ANAP, que pude- 
ram e quiseram corresponder — nesta épo- 

ca do ano — à solicitação de participarem 
neste ga absolutamente à margem da, 

idade com que o re- 
be do seu próprio estatuto ci- 

vil e sociocultural vem sendo debatido, 
nas mais altas instâncias europeias e in- 

ternacionais. 
Por isso, aqui ombreiam, sem cliva- 

gens etárias, obras recentes e autoselecci- 
onadas de autores artísticos livres, nem 

  

* comÉRcIO 
NAL 

COMUNICAÇÃO 
- INSTITUCIONAL   

todos portadores do rasto brilhante de lon- 
gas carreiras internacionais. Cada um — e; 
conjuncamenne — decidiram contribui, 
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  interpares, sem 
ppa esta interessante co- 

lecrânea anitos onde revelações públicas 
notáveis — e de primeira água — enrique- 
cem e valorizam, na diversidade conceptu- 
al, temárica, da sua genuína autenticida- 
de, o todo desta invulgar exposição tem- 

porária. E ela não decorre de um mero com- 
promisso protocolar, com cinco anos de par- 
ticipação assídua da ANAB. apoiada na 
mais qualificada e emérita cooperação da 
Direcção deste — e neste — Museu. 

Outrora, ela terá sido, como tantos, 
mais um sombrio cemitério de inex- 
pugnável, inacessível e erudito, perante o 
qual se silenciava o espanto popular sensf- 
vel aos seus preciosos tesouras e se rituali- 
zava o medo respeitoso, eticamente obri- 
gatório e provincianamente devido, a um 
passado a-histórico, elegível e obscuro. 

Hoje, ele propõe, de novo, uma relação 
humana, através de imagens, formas, co- 
res, paisagens e figuras reinventadas, segun- 
do ópticas singulares de estética contem- 
porânea, que se exibem e desafiam. Cele- 
brando ou contestando o presente. 

Cada uma e todas as peças deste expo- 
sição são o que são. Suponho-as interroga- 
qões sobre o futuro do planeta, os rumos 
da sociedade, ..e um sonho epicúreo para 
os homens». 

+ Atédomingo, na Igreja/ Pário da Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro, a exposi- 
ção “Jerusalém Ano XXXII”, da autoria 
dos irmãos Marias. 
& Na Galeria Municipal de Aveiro en- 
contra-se uma exposição de fotografia in- 
titulada “Ria-de Aveiro, uma visão pesso- 
al”, da autoria de Hidalgo e Lopesino. A 
mostra poderá ser vista até ao próximo 
domingo. 
FO artista plástico Marcos Sílvio expõe, 
atéao próximo dia 30, no Horel “As Amé- 
ricas”. 
+ Encontra-se patente, na sala de expo- 
sições do Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré (Ílhavo), até ao próximo dia 14, 
uma exposição de desenho e pintura de 
artistas da Gafanha da Nazaré. 
FÉ Até ao próximo dia 17, a Galeria Mu- 
nicipal de Ílhavo tem parente uma “Ex- 
posição Comemorativa dos 500 Anos dos 
Pescobrimentos do Brasil”. 

No próximo dia 11 é inaugurada, na 
Biblioteca Municipal de Ovas, a exposi- 
ção “Espaços Urbanos de Cabo Verde”. 
A mostra, patente até ao dia 30 do próxi- 
mo mês, poderá ser vista de segunda à 
sexta-feira das 10 às 19 horas e aos sába- 

   

  dos das 9,30 às 13 horas. 

Clip'Arte 
promove a pintura 

Está parente, até ao final do mês, 
na galeria de arte Clip'Arte, uma ex- 
posição de pintura e artes decorativas, 
autoria de Amélia Cajão. Maria Amé- 
lia Marques Cajão Barros, de 68 anos 
de idade, aposentada da profissão de 
enfermagem, iniciou o seu gosto pela 
pintura quando trabalhava no serviço 
de pediatria do Hospital Distrital de 
Aveiro. aPintava desenhos nas paredes 
para que as crianças acamadas não ri- 
vessem só paredes brancas diante dos 
olhos mas que se pudessem sentir me- 
nos sozinhas e mais confortáveis». Pelo 

Natal pintava também nos vidros e 
portas, em guache, motivos alusivos à 
época dando assim mais alegria aos 
aposentos. Agora, já na reforma, deci- 
diu frequentar um curso e dedicar os 
seus tempos-livres à pintura e artes de- 
corativas, realizando assim um sonho 
que acalentava há muitos anos c que 
lhe traz uma grande alegria e tealiza- 
ção pessoal. A Clip'Arte tem procura 

    

do dinamizar as mostras de pintura, 
sendo esta a terceira exposição que à 

cria apresenta este ano. 

  

  
  

CliP'Arte 
moldura 
e arte 

    

3830-225 ILHAVO   RUA VASCO DA "GAMA, B7A RIC ESQ. 
TEL 234 327074   
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Conhecer de perto o mar 
sados e utilizando o em- 
barque num lugre da 
pesca do bacalhau, adap- 
tado, agora, a navio de 
treino de mar, 

Uma experiência que 
deverá manter a periodi- 
cidade mais regular pos- 
sível e considerada uma 
acção de grande impor- 
tância para a construção 

da Comunidade e para a 
promoção da vitalidade 
da nova opção de desen- 
volvimento do concelho 
de Ílhavo. 

Só podem ser tripu- 
lantes os jovens com 
mais de 14 anos, com 

robustez física, psicoló- 
gica e psíquica adequa- 
das e com conhecimen- 
to das Normas Gerais de 
Embarque. Para além 
disso, é preciso saber na- 
dar e assinar a Declara- 
são Individual de Res- 
ponsabilidade. 

Dos inscritos, serão 
seleccionadas 153 pesso- 
as, entre convidados e 
premiados. Serão nome- 

“Experiência Mar 
Creoula” é o nome do 
projecto que a Câmara 
Municipal de Ílhavo em 
colaboração com a Ma- 
rinha Portuguesa vai le- 
var a cabo durante o mês 
de Outubro. Na inicia- 
tiva vão participar 156 
munícipes, distribuídos 
por três viagens. 

As viagens serão ao 
longo da costa, sendo a 
primeira entre Lisboa e 
a Gafanha da Nazaré de 
7a 9 de Outubro, a se- 
gunda entre a Gafanha 
da Nazaré e Vigo de 12 
a 14 de Outubro e a ter- 
ceira entre Vigo e Lisboa 
de 16 a 18 Outubro. 

Sendo Ílhavo um 
concelho que tem “O 
Mar por Tradição” a Cà- 
mara decidiu propotcio- 
nara todos os munícipes, 
em especial aos mais jo- 
vens, um primeiro con- 
tacto com a vida do mar, 
num espírito de desco- 
berta da vida profissional 
de muitos dos antepas- 

buição entre sexos por 

mo RSF deverá ser 
indicada qual a viagem 
que pretende participar. 
Os postais serão coloca- 
dos numa urna (uma para 
cada viagem, uma para 
cada sexo, totalizando 
seis urnas) e em data a 
afixar publicamente se- 
tão retirados 90 postais 
das diversas urnas. Cada 
pessoa só poderá partici- 
par com uma entrada 
para cada viagem, pelo 
que os postais que estão 

dentro das urnas serão 
conferidos no último dia 

ados três Coordenadores 
de Grupo e três Direc- 
tores de Treino (dois para 
cada viagem). 

A selecção dos parti- 
cipantes está condiciona- 
da pelo seu sexo em vir- 
tude das condições fisi- 
cas existentes no Navio 
de Treino de Mar 
Creoula. Assim, a distri- 

viagem terá que ser obri- 
gatoriamente 51 pesso- 
as do mesmo sexo (op- 
ção alfa); 30 do mesmo 
sexo e 21 de outro (op- 
ção bravo) ou 42 pesso- do concurso. 
às e nove do outro (op- Os postais poderão 
ção charlie). Esta opção | ser levantados na Câma- 

ra Municipal de Ílhavo, 
Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré e 
Forum da Juventude. 

Só poderão participar 
no sorteio os residentes 

no concelho de Ílhavo há 
mais de uma ano. Em 

caso de dúvida, a Câma- 
ra poderá solicitar prova 
de residência aos candi- 
datos. 

será tomada no último 
dia de recepção dos pos- 
tais, de acordo com as 
candidaturas. 

O sorteio consiste no 
reenchimento de um 
postal RSF e posterior 
envio para a Câmara 
Municipal de Ílhavo 
com os dados pessoais 
(nome, morada, e núme- 
ros de telefone). No mes- 

Gastronomia regional 
em Salamanca 

A Região de Turismo da Rota da Luz estará pre-! 
ones) cora di imntendo pel ta dra 
regional aveirense, na Feira de Agricultura de 
Salamanca (Espanha), certame que decorrerá entre 
amanhã e o próximo dia 13. 

Desde há alguns anos que a Rota da Luz parti- 
cipa nesta feira, a convite da organização, com um 
stand onde apresenta alguns dos mais característi- 
cos produtos gastronómicos da região (leitão assa- 
do da Bairrada, ovos-moles de Aveiro, entre outros), 
e material promocional turístico da região. 

Ao longo dos dias do certame, os visitante po- 
derão provar alguns dos produtos gastronómicos tra- 
dicionais aveirenses e, simultaneamente, conhece- 

rem um pouco mais desta região, levando folhetos 
e desdobráveis promocionais da região. 

Para a Rota da Luz, à presença na feira, como 
em outros acções promocionais em Salamanca, é im- 
portante para esta cidade espanhola, situada no pro- 
longamento do IP5, ser o centro de uma área de 
origem de muitos milhares de turistas que anual- 
mente visitam a região aveirense, turistas esses que 
em grande número também são apreciadores da boa 
gastronomia regional aveirense. 

Na edição do corrente ano da Feira de Agricul- 
tura de Salamanca, a Região de Turismo da Rota da 
Luz dispõe de um stand, com 12 metros quadra- 
dos de área. A feira terá lugar no amplo e moderno 
recinto de feiras de Salamanca, situado numa das 
entradas da cidade, a cerca de dois quilómetros do 
centro. 

  

“Remendar” a situação 
Há 50 anos comprar uma peça de 

roupa ou uns sapatos não era tarefa 
fácil. O pouco dinheiro que havia era 
quase todo gasto em bens alimentares 
e, mesmo assim, já se fazia um grande 

esforço para ter, diariamente, um 
prato de comida na mesa. Recordar 
como é que era comprar uns sapatos 

ou uma peça de roupa há 50 anos, foi 
o que nos levou a conversar com 

Carlos Maia, de 71 anos, residente em 
Aveiro. 

«Era possível comprar sapatos e roupa, mas com mui- 
ta dificuldade. Apesar das coisas serem mais baratas, em 
relação aos dias de hoje, não nos podemos esquecer que 
ganhávamos pouco». 
Há 50 anos, um par de sapatos custava entre 70 e 80 

escudos «um preço alto para quem ganhava 20 ou 25 
escudos por dia. Por vezes, já era dificil arranjar dinheiro 
para a comida quanto mais para roupas e calçado!» Por 
isso, só em caso de extrema necessidade é que compráva- 
mos sapatos ou roupa. Era a mesma coisa que comer car- 

voltinha ao passado 

  

ne. Só no Natal ou num dia de festa é que tinhamos a 
felicidade de saborear um prato de carne». 

Os tempos eram difíceis e «muitas pessoas trabalha- 
vam na lavoura só para conseguirem um lanche e um jan- 
tar. Daí que, os sapatos e a roupa só se compravam quan- 
do já não havia reparação possível», Carlos Maia recorda- 

se que muita gente andava remendada. «As pessoas ti- 
nham o cuidado de cortar um bocado de pano de um 
tecido qualquer e cosê-lo nas calças. Desta maneira, as 
duravam para mais uns tempos. “Remenda o pano 

que chega até ao ano, volta a remendar que volta a che- 
gar”, era um pr muito conhecido na altura e prova 
a situação de miséria que se vivia» 
Hoje, as coisas não são bem assim. «Tudo aquilo que é 

bom é deitado fora. Antigamente, as coisas dadas eram de 

imediato aceites. Uma família que tivesse muitos filhos 
não podia facilitar. A roupa, os sapatos e os livros davam 
de uns para outros.» Carlos Maia lembra-se de um cpisó- 
dio que aconteceu, em 1972, com um colega que andava 

a passear pelas ruas da Alemanha: «enquanto passeava, o 
meu colega avistou um saco que se encontrava perto do 
caixote do lixo pronto a ser levado. Curioso, abriu-o e, 
para seu espanto, encontrou um saco cheio de roupa boa. 
É claro que não o deixou ficar» 

Se a roupa era cara, os sapatos não ficavam atrás. Por 
isso, era normal andarem descalços e, «quando apanháva- 
mos um sapatos novos nos pés, saímos à rua todos vaido- 
sos. Mas tinhamos de ter muita atenção para não os 
esmurrar. Quando chegávamos a casa, à primeira coisa 
que fazíamos era tirá-los e limpá-los antes de serem guar- 

dados.» O mais difícil de tudo era que «os pés estavam 
habituadas a andarem ao ar livre e, quando calçávamos 
“uns sapatos, os pés ficavam muito apertados e era um au- 
têntico sacrifício aguentá-los» 

Quando Carlos Maia andava na escola compraram- 
lhes uns tamancos, «nas, por azar, perdi um e não me 
compraram mais nenhum. Nesse dia tive um sermão e 
missa cantadat» Contudo, a pior coisa que podia aconte- 

cer era quando chegava o Inverno e o dinheiro não dava 
para comprar sapatos. «Lembro-me que, nesta época do 

ano, fui muitas vezes descalço para a escola. O frio e à 
geada faziam-me doer os dedos dos pés.» 
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SERVIÇOS TÉCNICOS 

ABERTO DE 2.º A 6.º ATÉ ÀS 21.00 HORAS 
SÁBADO DAS 09.00H ÀS 12.30 HORAS   

e-mail: pec pccom,jazznet pt 

aulo 
arvanho 
arvalho, E 

TELECOMUNICAÇÕES E SERVIÇOS 
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